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Cem dias de governo Collor 
divide a opinião pública 

~ua uDno. ccmo a maiorla do povo bras!leiro. não per
O _Ji,;d \o habiio de cultivar a sua proflssao pre,:illct._.: a 

d"f:u amç-aª. Enganados. humilhados e ofendidos, mes..TIO assjm, !~~e~: gente procura meios e m...1aos da acreditar cm algu-
a C'OiSa _ ~eJu Ja o que for. _ 

m cem os Jogos d~ COpa do Mund~ e a partic1paçao da 
leç- t:rasUeira na grande competiçao que se desenrola ,.1~ 

~ 311:,0 os rr•meiros cem dias do Governo C'olJor deli: a ~odo:::; 
ncs a tmpre~s.:.o de que pas::.ou em branco . Pojs t1~1m e que 
a \·olta e.scan::taiosa do aum~nto de preços nos generos _de 

nmeira nece.ss1dad~. o confisco ..ia poupança, a~ demlssoe~ 
~e 1unc10;1alismo publico, nada disso par~ce t~r t-0ca~o os 
nHvos d:.i nossa população, que nos da a rut1da 1~presrno de 
\'i,er anestesiada pela desconversa vendida dianamente pe
Jc~ me~o~ de .::omunic.o.çâ~ acerca da nossa ~lura rea!.ldade. 
Eitamos todo:::· Vi\'endo no panta•nal, e mnguem percebe. 

Apewr de tudo, vagarosamente. os próp.rios eleitores ~o 
rice-rei Fernando Affon.so começam a 1uestionar os atos ao 
atual Pre!idente. t O que fica demo:istrado nas entrevistas de 
no.sES rt'portngem. 

A MOR'IE DA CONS'IITUIÇAO 

Na op~nião do •Jdvogado Telmo Afonso Rodrigues, ·'os 
c~m dias de Collcr têm se -:-eve:st1do Je uma )~1constitucio
nalidade ll bsoJuta, culminando - segundo ele - na morte 
ôe fato da mais jovem eom:tituição do planeta . Além disso 
- continua -, a c..'1amada inflação zero e a maior men!;ira. 
Mesmc .se \'OCt! fizer os cálculos de forma parcimomosa. a,ndtl 
irá encontrar. pelo me:ios, 50,.., de inflação que. sutilmen.te, 
vai sendo repassada 30! preços·• Na mesma linha de racio
cmio está o Sr. Val.mir &lnte:., comerciante nesta cidade. ln-

CAMPANHA ELEITORAL AGRAVA 
POLUIÇÃO VISUAL 

Cerno se não bastasse a poluição do ar, ocasionada 
pela fumaça expelida pelos ônibus, caminhões e outros veí-
culo: que trafe~am diariamente: e em grande movimento 
no Centro da c,dade. agora que estamos em ano eleitoral 
e ,guaçuano terá que suportar tambêm a poluição visual. 
Por _?bra _e graça de pclíticos que nada respeitam, as pi
chaçoe~ ,·ao _tomando conta de todos os muros e paredes, 
nos mais ,·ana~~s pontos da cidade. o que se reproduz em 
todo o Mumop1c. Nova Iguaçu foi praticamente tomada 
de a~salto pelos "~uJismundos eleitoreiros" e, infelizmen
te, ate. o presente ~omento nada disso foi coibido pelo Po ... 
der P~bhco MumcJpal. Em última instância, fica aqui a 
~ugestao para que a propaganda eleitoral na cidade seja 
severamente regulada pelo TRE. 

erg-e Luiz Ribeiro informa ta b, 
ibu.-•c,; cm débito cem o IPT~ Jm siue mesmo O!i 

de, erão procura S b f e e anos ante
ai;ão. A partir ;oª:ia u3gred:it:ras para regulanzaí 

. h . , cardo com O Secre-
nao aver.a desconto. -

dsivo. ele f1;1,lou à nossa reportagem: ''O Governo Coilor é 
um governo àe menurn, que vlve engana,ndo o povo. O ho
mem di::;se que as cosas e~tavam tabeladas e veja b~m o que 
esta acontecendo. A 5ente liga pra SUNAB e n,ngutm aten
de'·. f-ara o diretor teatral e .1ntm·.1dcr cultural Ray Jonl, 
residente em Selem do Para e pas~ando fénas em Nova Ie:ua
çu, "o~ cem ala$ do Governo Collor são, na realidade, ~em 
dflls de Governo Collor. Não extSt.e tal governo". 

O BLOCO DA F.SPER.l:SÇ.\ 

Nem tudo é condenação. De ·11m outro lado. ex ste tam
bém aqueles que acreditam que o Governo Collor está ten
tando scertar. Entre esses, tomos encontrar o Sr. Joaquim 
d& Graça Oliveira, comerciante, morador no bairro Farrula, 
qt.e. no~ di~se: ''Nós temos (!Ue dar um desconto, o homem 
e~ta ttt.,tando acertar, ele está tazenoo alguma coisa. Alem 
de mais, é pouco tempo para. que se possa julgar o Governo. 
Ape~ar de tudo, eu faço parte do bloco dos esperançosos, po,s 
acredito que o Presidente tem boas mtenções e que, no f1nal, 
tl .. do vai dar certo" Carlas de SouvJ garçom. também elei
tor de COllor, disse ao CL que o GoveÍno acertou quando re
teve a poupança e que só estâ errando quando permite, como 
agora, que os preços aumentem novamente. Para José carlos 
Nascime,:ito Rosa, outro eleitor de Collor, o Pre::;idente o en
ganou ... Se as eleiçõe~ fossem hoj~, eu não .se.,, - se repetiria 
o meu voto. Os meus negócios ca1ram consideravelmente e 
tenho algum dinheiro retido pelo Governo. Depois disso vou 
ialar mais o quê ... ". ' 

Mesmo asstm. muita gente ouvida pela reportagem do CL 
esta semana oinda guarda a esperança de que O Governo 
liquide de vez com a mflaçã-0, cumprindo as promessas de 
c~mpa•.1.ha. 

• 
PREFEITURA AMPARA MENORES 
ABANDONADOS PELO ESTADO 

O Bra.sil é um dos paí.ses da América Latina onde se 
rcgJstr:1 o maio~ indic~ de menores abandonados e menores 
de1mqu.entes. ~ no Rio de Jaceiro esse percentual gira em 
to~no dos 700 mil, senr:lo 56 mil distribuídos na B•.1ixada Flu
mmense, dos quais 35 mil se encontram em ~ova Iguaçu. 

Entretanto, após o convênio entre a Prefeitura Mu•~1ici
pal _ e o Ce~tro de Integração da Criança - CRL\M, com 
apoio do Jmzado de Menores da Com.arca de Nova Igu~çu, 
esses !11-e;iores abandon~dos, bem como os ctel nqüentes. terão 
a~slstenc1a do GoveI".:lo Municipal. 

GOVERNOS REJEIT,UI 

No decorrer do an~ de 1989, procurado pela extinta 
F?NABEM para as..s:um1~ '?. Projeto CRl:\1\1, 0 ex-Prefeito 
Paulo Leone desprezou a 1de1a, que, posteriormente, ficou sob 
a alçada da Fundação Nacional de Arte do Rio de Janeiro 
- FU.N~J-. Tal qual o P_refeito Munici_pal da ocasião, a 
~unarJ reJe1tou o dC:Se:ivolv1mento do proJeto, só O ace,tan
co dentro da_ filosofia. que melhor conviesse ao Gover,:io do 
Estado, _ou S~Ja, de maneira diferent~ ao que se propunha a 
verdadeira filosofia do Criam. com isso. milhares de meno
res d2,'.'<'aram de ser a.sslstidos pelo Estado, muito embora 
l~~~J.seJa seu dever conforme preceitua a Ccnstitu'çâo Fe-

ASSIS'If:NCIA TOTAL 

O projeto Criam se propõe a dar, essencialmente, ~ten
dfmento aos menores abandonados, de maneira descentra.Ji
za~a. dentro de suas própr~as comunidades. Como o Muni
c1p10 de Nova. Iguaçu, atraves de sua Secretaria de Promoção 
St>AJal, dese:ivolye um. tr~balho de amparo ao menor. 3 ten
de~do sollc_1taçao do orgao, o PrefeJt0 Aluísio Gama a~sumiu 
o ,;esenvolv1mento do projet-o Criam! c,_nde _ a criança, apôs 4 
m _ses de .. i:-iten~o proceSso de re.ssoc1alrwçao. poderá ~er in
tegrada a fom1Ua, como também ser encam;nhada a uma 
empresa para trabalhar. 

Com a triagem, tambt-m, sob a resporuabilidade tio Jul
zad~ d_e Menores d~ Comarca de Nova Iguaçu, o menor será 
e'_}cuminhado ao nucleo do Criam - situado na rua vene
zuela, cent~o - onde receberá as.~istência total, com profes
sor:s _especializados. médicos, nutrlcio:iistas e etc., e ainda 
P?0 era re~ebcr ~comp~nhamento tecnlco. após a reintegra· 
ç~o d da criança a fam1ha. Conforme o cõso esta re<.eberà 
am a, ajuda financeira para m;inutenção da' criança. ' 

1 
O c~ntato d;) e>cUnta FUNABEM com a PrefeJtura de Nov} 

guaçu • e deu. inclusive, pelo fato do programa adminfstra-
~1~°rr,~~r~~verno Alulsto Gama estar voltado, lambem, para 
t d · 0 _menor abandona.do, bem como pelo procedlmen
c:~daesc~i!;~hz~o_ a tr~~o _qual a medi?ª vem !>endo apli-

, a verdadeira fi1osofia de Criam se ad•Jptaria 
~elh1r a essE:. process~ de at_endimento. De acordo com a 

t:~re aria de Promoçao SOc1aI. qualquer pessoa além do 
Cr-J,am, toderá entrar em cont•Jto com o Juizado d~ Me•:r:,res 
~~u~:n~~ dee~f;~itn~!~e,:,to do menor abandonado, ou ·mes: 

RODA-VIVA DO COTIDIANO 
(Página 2) 

GRAVIDEZ NA ADOLESCENCIA 
(Celso Marfins, página 5) 

Gama vai a Brasília para discutir 
Hos~ital da Posse com Ministro da Saúde.' 

O. Ministro da_ Saúde, Alcenl Guerra, através de sua u-
1 

:se:=~ona em Bras11la, convidou o Prefeito de Nova lgua~ 
Alm~lo Gama, para uma audiência, terça-feira proxtma, M, 
1~ hor~, no Distrito FedEral, para d1scutlr a munlclpallza.
çao c:10 Ho.spttal Geral do lnamps, no alt.o da Posae, em Nova. 
Ig~açu, além da abertura de concurso públlCQ para 0 pre.en
ch1mento do!!. carg08 que ficaram vagos com a demissão dos. 
120 médico .. 

_ Gama não descartou a po~tbilldade da municipaliza
çao do Hospt~I. Entr.etanto, ressaltou que aceita, •desde que 
seJam dadas a Prefeitura de Nova Iguaçu ~ condições ne
~~~~asH~~1ta,t. implementação da Idéia da muníc\pallza_ 

ELEFANTE BRANCO, t 
O . con\'ite do Ministério da Saúde aconteceu, por tele-i 

.fone, ~ 17h30m ~e segunda-feira, como já havia declarado 
o minIStro Alcen1 Guerra em entrevistas aos jornais carto
cas, ao anuncjar a demissão dos 120 médicos que, segundo· 
Alceni, infringiram a disciplina administrativa. , 

Co!'181derado um el!fant-e branco .. pela população e pe
l~s meios de C~!_D.untcaçao,_ o Hospital da Posse, inaugurado 
ainda por ocas1ao da gestao do Presidente Figueiredo mm
ca funcionou a contento, apesar de ter uma estrutura' sofis
ticada. Aparelhos de alta precisão abandonados por !alta de 
profissionais médicos especializados. Um dos primeiras dire
tores do Hospital, ginecologista Alberto Pilotto, costumava. 
dizer que, dificilmente, o funcionamento da casa hospita
lar ultrap~saria os 30 por cento de sua capacidade opera
cional. Enquanto isso, ao longo desse tempo, aparelhos so
fisticados foram se danificando. O retorno do prefeito Alui
slo Gama de Brasília poderá salvar o Hospital da Posse,. 
prestando à população o atendimento de que ela neceS!'ita .. 

Aspectos posilivos da Lei Orgânica 
1 

(PTa não dizer que não falei da, flores .... 
GERAWO VAN"DRÉ) 

DANIEL DE CASTRO 
Quem se der ao trabalho cívico de ler com atenção. o 

t~xtc integral da Lei Orgânica do Município de Nova Iguaçu, 
JY.)derá constatar que vários de seus artigos de interesse .co
lttivo de certa forma, consagram ou confirmam ume. serie 
de men~ag.t:m:, projetos e !Iledidas que são fruto da iniciativa 
de• auatl Governo Aluísio Gama (via Bancada do PDT) ao 
longo desses quase 18 meses de trabalho em prol da Comu
nidade. 

1. o princípio da descentralização adm~nistrativa im
plant~ado, logo de inicio, pela pre;sente_ Ad~i!11stração com a. 
criaçao das 13 Sub-prefeituras, 1a esta _ratificado com todas 
as letras no parágrafo Terceiro do Artigo Nono. A descen
tra1ização, fundamental p3ra uma efi~iente e modero?, ad
ministração pi.iblic~. tomou- se irrevers1vel. Claro que e_ pre
c so. cada vez mais, que ··as subsedes da Prefetture. sejam 
munidas de infra-estrutura básica que atenda adequadamen
te as necessidade::.· existentes" das diversas regiões de ;icsso 
Município. _ 

2 _ No capítulo oitavo, que trata do direito do cidadao .. 
a assistência aos idosos fatrav,és do passe para o 1dosc. ga
rantido pela Constituição Federal), a maternidade tcom a. 
construção da Matem.idade ao lado do Pronto Socorro da. 
Posse) aos excepcionais (com passe livre para os mesmos_ e 
ramP8S para paraplégicos em locais públicos), a_ colaboraçao 
com entidade3 assistenci0.is que visem à proteçao e educa
çãc das crianças (com a criação das crec~es_ co.munttárias 
mun1C'1pai:• em convênio com a LBA), a assistenc1a aos me
nores desamparados {com a en~ampo.ção pela P1'1Nl , do Pro
jeto CRIAM, respeitando sua filosofia), o amparo à mulher 
discriminada (com a doação pela Prefeitura de um ttrreno 
para construção de uma Delego.eia de l\1ulher~s>, enfim. to
dos esses itens vêm sancionar o acerto da pohtlca ~oc1al de 
um governo preocupado co~t os segmentos ma1s carentes e 
marginalizados de nossa sociedade 1guaçuana. 

3 A gr-J.ve que.::.tão do Meío Ambiente. um t~ma atual 
de grande interesse da com!Jnidade univers~l. foi conte~
plada :ia LOM com uma sec;ao inteira_ 1_0.. pnme1ra 10 cap1-
tulo te., coa,p0sta de 8 artigos ,::om vanos yarágrafos e in

cisos. 
Ao instalar o seu Governo, Aluísio Gama criou \l Secr.c:

taria do Meio Ambiente que, d1as atrás, durante a Seman:1. 
Internacior.al do Me i o Ambiente, promoveu e.cm a! Sub
prtfeituras e outros órgãos municipnis um t~1balho picne1ro 
de conscientização pública l)'.lra a preservac;ao da Naturrza~ 
Foi uma pena porém, que os n!?ssos ilustres ver~adores te
nham, por exemplo, preferido nao e nfrentar. de torma ._.je
quada, no texto da LOM, o sério problema das empre~as que 
exploram as pedreiras da sen:i . ?e Mudureira. ))Oluindo o 
meio ambiente de toda aquela reg1no. Todavia. em boa nora, 
com visão e determmação, o Chefe do Executivo ~luniclpal. 
acaba de ordenar estudos paro. a implantação de Lei v~sando 
pumr os ab1.1sos existentes em torrno desta matéria. 

-t cs artigos das seções (2 e 3 do c.ap._ 10) reterentes 
ao saneamento básico e às obras e serviços publicas refletem 
também O empenho do atual Governo Munlcipal, no sen:ido 
d1..l elahorac:âo de um Pl.:rno Diretor, destinado a melhorar 
a.::. condti;Ct:!:i :;an_ltárias e a~bientais de ,:ios·3as áreas urbanas. 
tem come o~ mve·s de saude da população ~om vi.sta!i, em 
última an:l.lise, a uma melhoria da Qualid•lde de vida do povo 
lguaçuano. 

5 No texto da LOJ1 estão muito bem definidas :lS fun
ções .sociab.· da Cidade: direito à l!loradla, transporte ptl_bll
co, saneamento básico. energia. eletrica.. '.l.b:1stec1mento, 1lu
m,nação pública, gas ~analizado, água potável. saúde, lazer. 
comu•:,lcação, educac:ão e cultur:i assistencin à infàn.:ia. 

roleta e destino final do lixo, drenagem dns vi..is publicas. 
conten~ão d:ls encostas, segurança e gar1.ntin do equillbrio 
ecológico, preservação do patrimônio ambiental e culturul tler 
o primeiro pa.râgrafo do artigo 242 ~obre n politira l.rbnna 
e o U!:O do ',OIOJ. 

6 . Outro ponto positivo da LO~\l é, sem dúvida, o tato 
dela garantir "a ~ooperação das ftSS0clações representativas 
da comunidade nas fa5es de elaboração, implementação, 
acompanh•Jmento e avalia,;ã.o do Plano Diretor da Cidade. 
que deverá :-er pro!)()Sto peJo Executivo e aprovado peln Cà
mar:i Munlcipnl. como parte integrante do Sjstema de Pla
nejamento Municipal Oer artigo 250 e O parágrafo segundo 
do mesmo artigo\. 

Ha tlinda. •:ao texto da LO'.\I, diversos outros aspectos po
sitivos que, obviamente, não caberiam ser apresentado9 no 
curto espaço de um simples artigo de jornal. 

Em suma: apesar dos res1duos Clsíológíco::, que acaberam 
enodcando o texto promulgado, a nossa L0:\1 possui. iem dú
\1da, ~anos dispositivos que devem ser lidos e, sobretudo. 
opr_.?_ve1tados pela no.ssa sociedade organizada em beneficio 
de Povo e da Cidade Antes •Jssim . . 
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O POVO ESTÁ CONFUSO 
BASTIDORES 

ANTONIO PAULISTA 

PLENA CAJ\lPANBA 

o vereador Vltórlo Roseir-.1 já está em ple•:ia campanha 
para deputado estadual, e não perde tem?.º·. Sempre que vai 
à. tribuna aproveita. e lembra para o plenano os seus traba

~Jhos como vereador do bairro Bom Pastor. Se!flpre destacan
'Go, também. a atuac;:ão do Governador Moreira Franco, qu_e 
é do seu partido - PMDB. E11l : ua ta.tica de ocupar espa
.ços procura agradar ao Prefeito Aluts·o Gama. do PDT, ~cm 
cai; em contradições - coisa que nem sempre consegue: 

Um dia desses, par exemplo, f3lando dos baixos salar_ios 
<!o~• íuncionários 111unic:1çats, arr scou uma C?mparaça~: 
•·Ganham tf\o mal os trabalhadore~ do Munlc_it'.)10 que i;iao 
i:odem nem comer um pastel e beber .. um retng~r~nte, p0is 
~ó o pastel está custando 15 cruzeiros Comentar10 do ra
dlalista Hugo .o\Ives: ''Vida de vereador e '!1...tra coisa, ma~ 
há muito tempo que o vereador Roseira nao Hlbe o 9-ue ~ 
comer um pa~·tel". Eu concluo: o pastel. na verdade, Ja esta 
custando 30 cruzeiros. 

1J11PREI\SA. SEMPRE A IJ\U'Rfu'ISA 

Em seu discurso, de forma afoita, Roseira deu uma e~to
cada na imprensa, solicitando que ela não distorcesse suas 
.palavras, portanto, deix:mdo a entender que irno tem acon
.tecido. Por fJm, solicitou ajuda do vereador Jamil Dantas 
d)ara melhorar o salário ~os runcionár.os da Prefeitura. E 
peóiu à imprensa que o_ aJudasse também a olhar r:elos fun
.cionárlos que ganht1m tao pOuco. 

Na estocada que o vereador Vitório Roseira aeu na im
.p1eosa, na minha modesta opinião ele de~eria ~er dado r..ome 
aos bois. dizendo clarameate quem tem d1Storc1do suas pala
·. ras profer!do.s da tribuna da Câmara. Do que sei do \'e
reador Roseira. noto que, apesar da simplicidade, ele tem se 
pronunciado com clareza suficiente para que se perceba qual 
e O seu caminho e quais são seus objetivo~. Quanto a ajuda 
que u. imprensa passa dar ao funcionalLsmo público munl-

j~~;~: ~º;r.~~~a~n~~~:e~e~~d~;~ii:;:,u~í:i~~i: ~o~~ª; 
conseqüência política às suas reivindicações, direclon3das 
não 00 ao Executivo mas também ao Legisla.tive, pQder ao 
qual o vereador Roseira pertence. 

DENONCIA 

Provocou um verdadeiro alvoroço a denúncia feita pelo 
vereador Luiz Barcellos a respeito de um fiscal de nome Ed
son e que atua em Engenheiro Pedreira. Segundo Barcellos, 
<> tal fiscal vem achacando os comerciantes daquela localida
de. Neste sentido, Barcelos já está formalizando C:enúncia 
para que a mesma f.eja encaminhada à Comissão de Inqué
rito da Prefeitura. 

Há algwn tempo recebi denúncias que envolviam nomes 
de outras pessoas ligadas à sub-prefeitura de Engenheiro 
Pedreira. Um desse~1 nomes ~egundo um morador <laqueia 
localidade. costuma se apresentar c o m o sendo "primo" do 
Prefeito. Não levei à frente a deni.,_1Cla porque não 1-avia 
provas sobre os nomes a mim citados. Mas entendo que neste 
momento é minha obrigac;ão alert,Jr. já que o veread~r Luiz 
Barcellos já e:stá formaHz.ando o processo que dará tntrada 
dtando nominalmente a pessoa. envolvida. Neste caso. co:i
.s:deramos da maior importãncia que o Executivo entenda 
que. para a manutenção de sua boa imagem. depende rnuito 
2 apuração rigorosa dessas denúnci~.s. tornando µúblicas"'ã"& 
~uas cooclusões. 

OUTRA DENÚNCIA 

Dess~ .vez o vereador Jamil Dantas foi quem apresentou 
.cm plenano u.m abalxo-as~,inado com mais de uil a~sinatu
x_as de comerciantes e p0pula.res denunciando o procedimento 
cos f_1scais Rosemberg e Bet nho. Segundo as denúncias. esses 
fi~ca~s _expuharam o Mudinho - um jovem surdo-mudo co
c.h~~1diss1mo em Nova !gu.i~u -, que vendia bolsas no Cal
<,ri.aa.o. Como se isto nao b.1stasse, os hsca's .-.euundo o ve
reador .. ª 1i:i d a ag~ediram -> p~bre rapaz. Revolta:io, o pai 
de Mudmho encaminhou o abaixo-a~iinado ao vereador Ja
JTtil Da~tu.'l. para Que e~te providencie junto ao Executivo 
uma ene!gica atitude .::onrra o atuso de poj'::!r cometido por 
f'SSCV' do:s <maus) elem-:?ntos. 

BOLDRINK'S 
Bar e Pizzaria 

AMPLO ::,ALAO COM AR 
CONDICiO~ADO - :SOlvl AMB!ENTE 

E r:,~ liJc e. 2 lilana 
La::an~ 1 ri - ...... ,·.,,r a,,. ,,..,r.e ~ 1aviole 

Sl>rvetec:; t: sobre-mesas c-rpeci;-- ,,; 
COMPLETO SERVIÇO P VIAGEM 

Rua frutuoso Rangel, 279 
Telefone: 767-2048 

RODA-VIVA DO COTIDIANO 
ENOCK CA V ALCANTI 

Por que o Brasil não dâ certo? Esta é uma dUvlda que 
vai na cabeça de todos os brasUelros. ne&te momento em 
que naufraga mais um projeto p0htico, mais um projeto 
econõmlco, que e o proJeto neol1beral capitaneado por Fer
nando Collor. Por que o Brasil não dá certo? Eu n~o tenho 
respostas, eu só tenho perplexidades, feito meus lrm~s bra
sileiros. Para mim, no fundo, o pr_ojeto do Collor nao ~ra .. 
duzla nenhuma novidade. Es;:.e negocio de querer patrocinar 
a acumulação capitalista, tendo como centro da tática o 
arrocho salarial é no ,so conhecido velho de guerra. Que 
descanse em paz o Plano Brasil Novo. • Sinceramente, eu 
acho um erro taUco serio ~te do PT não se aliar a~ PDT, 
eleitoralmente, em Estados tão importantes como .o R10, Rio 
Grande do Sul, São Paulo e Pernambuco. Uma coisa é com
bater o personalismo, o autoritarl5mo do Brizola, outra _coi
sa é não ter olhos para uma visão mais ampla da conJWl
tura e identificar que os pedetistas não perfilam entre os 
inimigos que temos que vencer d.e imediato. No PDT, ali_~, 
não temos inimigos, podemos, no máximo, ter alt adver-,a
rios ideológicos. Se o PT pode fazer campanha para a Pre .. 
sidéncia da República, ao lado do PDT, sem ~e mac~lar, es
ta campanha para os governos dos Estados podena tam
bém ser feita, com collgação e com a tão_ 1n.censada e.inde
pendência de classe . • Que o povo bras1le1ro é um povo 
carente sexualmente eu sempre disse. Mas nunca esperei 
que este mesmo pov~ nos proporcionasse um espetáculo t:5.o 
escandaloso de voyeurismo, como é atualmente este caso 
do fenômeno «Pantanal>. Ninguém está ligando para enre
dos·, para hlst.órias e acontecências, 0 que se procura curtir 
na telinha da TV são os pentelhos, os seios, a nudez que 
se revela sem o menor pudor. Não diria que a novela é uma 
coisa ruim, não sou possuído por este moralismo rastaquera_ 
Há muito tempo que a nudez deixou de se constituir para 
mim num ponto de conflito. No entanto, ao invés da slm..
ples manipulação das carências da platéia, essa briga entre 
a Manchete e a Globo para ver quem é capaz de apelar mais 
em matéria de sexo, mostra que a sublimação ainda con
tinua sendo a arte de resistência de nossa gente. E quem 
sublima, pode conseguir ir levando, mas ao mesmo tempo 
se condena. Se é que vocês me entendem. • Alguém me in
formou aqui que o Laerte Rezende Bastos, Vice-Prefeito d_e 
Nova Iguaçu, uma liderança forjada nas lutas e no movi
mento de massas, está se transformando numa espécie de 
vice .. rei da Baixada, Um mestre na arte da política dos bas
tidores. Eu já diria que o Laerte anda a merecer ser listado 
para assunto de mestrado de sociologia. Esse baixinho já 
deveria estar andando por ai acompanhado de um estudio
so das ciências sociais, poi.s se constitui, sem sombra de dú
vida, num fenômeno político. Não disponho de dados para 
analisar as consequências práticas de sua ação na socieda
de da Baixada. Mas não gosto muito de saber que _Gile tem 
optado pela política de b~tidores, ao lnvês da pohuca de 
massas. Lembro dos tempos em que o Laerte era um ba
nido, um «outslder», e junto com o seu gru po de fiéis es .. 
cudeiros assumiu, em 1978, a campanha esquerdista de Pau
lo Faria para deputado federal. Naquela oportunidade, pu
demos conviver com um militante da mals alta estirpe, 
um ~r dotado de um.a energia fulminante. seria bom que 
aquele militante que percorria as ruas de Bolford Roxo com 
suas mensagens subversivas, contra a ordem estabelecida, 
não morresse e continuasse vivo e atuante no Laerte de ho
je, detentor do mando p0litico. Seria maravilhoso. Não pre
tendo me apresentar como especialista em Laerte, mas co
mo seu companheiro de lutas passadas, torço para que a 
hora e vez deste lutador chegue marcada cada vez mais par 
um. fundo compromisso com a luta e a emancipação dos 
trabalhadores. Félix Escobar não haveria de querer outra 
coisa. • sobre a Copa do Mundo, é evidente que eu, como 
todo mundo, tendo a me identificar e torcer pelo mais fra
co. Principalmente quando o mais fraco se revela u~a sur
presa estõnEeantê, como vem sendo o caso dãsêl~ção-dos 
camarões. Por que insistir em torcer por essa seleçao amor
fa do Lazaronl, se temos aí os Camarões para nos apaixo
nar com seu futebol cheio de garra. Viva os Camarões, pols. 

VARIADO ESTOQUE PARA TODAS AS MARCAS 

PEDRA BRITADA E PO DE PEDRA 

JOAO DA RUA 

A pr.z:texto de defender a Democraci~. instalou-~~ 
Pais U[Il sistema que a amordaç~u P<:I mais de dois d~~ 
nios, tempo que um grupo de c1da_daos de farda, alia~ 

3 
um grupo de políticos voraz.es fizeram º. q_u_e qui-sera, 

e lucraram, também. o que quiseram. _D_epo1s tl\elllc3 c1 o 
anos de um governo pseudo democrat1eo. 

De maneira que encher~m--se de esperanças 0 .. hra. 
silciros quando se lhes permitiu que escolhessem O te,, 

mandatário. Este. eleito, andou por_ Seca e 1'-1eca. ~tio, 
mundo afora. tratanrlo de nossas coisas e, empossado. 
tabeleceu um governo alegre. ao modo das operetas 
sempre bem disposto. surpreendeu a nossa g~nte cor" d!. 
monstrações de atletismo. Tudo ao gosto do povc _ t 

povo gostou. . . 
Dos planos de governo ~01s itens se aprestntai~ 

prioritários: 0 comb2te à inflaçao - mo~stro me1_0 ~Oi! 

e meio bicho, como a antiga represe~~açao do D1abc. cc, 
cauda e cornos. e- a caça aos maraJaS - gente a que 1> 

brasileiro paga uma fábula e nã~ produz nada. 
A vitória sobre a inflação ltm1tou-se a um pas!e :e 

mãgica. O governo declarou-a extinta. _A Su~ab publ.ccl 
uma tabela de preços. que não foi e nao esta sendo :t. 

peitada. E pronto. . . . . 
Quanto ao combate aos maraJaS Jª. se concluiu q~: 

a classe é resistente. E hã o problema social e outras co. =._ 

mais. 

O povo está confuso, mas afinal O nosso gov~rno de;. f 
mocrático tem apenas três meses. 

HOJE É DIA DE FAZER 
MÉDIA COM O MíDIA. 

PARABtNS, MíDlA t 
U~IA HOMENAGE)1 DE: 

]. e REPRESENTAÇõES E 
PUBLICIDADES LTDA. 

REPRESENTANTES DE JORNAIS. RE\.lSTAS E RAD!OS 

Matriz: AV. Alm. Barroso, 9'7/ l OO<l a 1006 • Castelo-Ri 
• Tel.: (0211 KS 262-7469 - Telex: (21) 38008 

F ~iais: são Pauto. Brasilia, POrto Alegre. CUritila. 
Belo Horizoate, Salvador e Fortaleza. 

colabomç.ão de3te Jornal 

JERRI - ADMINIS1RAÇ10 
& COMTABIUDADE 

Contabilidade - Assessoria Fiscal e Financeirl -
Legalização de F1rmas - Imposto de Rend> -

Seguros - Administração do? Empres3 s. · I 
AV. GOVEF,NADOR AJ\1ARAL PEIXOTO, 151 • ~!li 

SOVA IGUAÇU - R J - TZLEFO:\'E: 768-37 

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
Compareçam às recniões d as quart~s-fe.r». ; 
19h30m, t>ara tr~tar da reativação do Clube 

Engc.aheiros e Arqu1~e•os de No\·a IguaÇll-

Rua CeL Francisco So•res. : 74,301 - ts. igull" 
( Sede da lnspeto:ia xegional do CREAI 

TELEFONE - 767-6641 • 767-4117 TELEX 2;32334 
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CORREIO DA LAVOURA DE 23 A 29 DE JUNHO DE 1990 

p ~~ 
1 l\Tegócio é o seguinte: f llJ, Nossa 1Jioces<1/ 

.. 

t 
a th e - ~·- 1 cc. 'l,gf _r.'=i~'{~ 

. - - a r ur aJ ><él 
1 

" 1 ~ o ADRIANO. dl,PO 010<,;t~ANO 

LADROAGHI 
Aor~ de ,iaiar par~ ,a Itália, o Prc

SJdcnte Collor de ~tcllo andou fo:cndo 
ouu.is de sua:- con~tan1cs p_resepada.!- por 
a ui. AJcm de ier ido queim~r _maconha 
e qcoci.lina quase sendo de propr10 1m:en
diado, 0 audacioso filho do falec1do ~ena
d Arnon de Mello (aquele que matou 

or outro Senador no Plena.rio do Sena
~:) andou fo:cndo um bcmbcJ.stu:o d1s
cur~o cm lOm de campanha ele1toral. 

foi Jif, numa comunidade rural. um as
sentamento feito pelo Incra ainda Juran-

.. te O goHrnO de Jose Sarncy. Na sua tra-
~ dicional empolgação, Collor de t-lello 

~ afumou que ha'Ua muHJ ladroJgem. no 
I?ªª· falou cm cadeia pa. ra os ladrões, en
fim. deitou e rolou. 

HOJ
[ Acootece que d,po,, daquele cmpol-
[ t "IA ht , gado d,sc.:ur:;o -"~º aconte:~eu nada em 

[ U V[.,~ Illatéria de prondenc1as_ con~,a os autores 

M
f 1~""1 das tais Jadroagens ha, Hlas no Incra. 
cDIA (nM n Por essas e outrils I! que toda ,·cz que 

V V U:~ CoUor de Mello faz ~uas tremendas amea--
1\ ças ,·erbai~ • .sempre te:01 alguem que fala 

ptn19t11 llfji, assim "l,so tudo e bafo de boca" 
AAll ,ru, i1W1 CONVÉM LEMBRAR 

Con1·ém lembrar aquilo que Collor de 
l\lello dis51.; no dia 9 de fevereiro. mais 
de um mes antes de ~cr empo,;~ado: ·•o 
preço do meu programa econômico será 
pago pel.1s elites" 

nu 80l!f\1r,!! 

1 í REPRH\
PUBL CIJA: ·, 1-

P.IFRISOOA.\ír.S D[ JCPS;~- l. As clitts continuam muito bem de vi~ 
da, enquanto os que nunca foram mem--

M1trll: AT '1m. Ba..9:.Sl, r, ~ 11 bros da~ elites estão por ai comendo o pão 
T• ~l KS ~-i,ij -: ::r que o di.ito amas!iOU 

oo,::;, 

BAJULAÇÃO 
O l\l1n1stro da Saude, Alcem Guerra, 

tem dado umas mcertJs em vários hospi .. 
tais e ambulatórios. Sempre tomando o 
cuidado de- prcvJdenc1ar a presença da im
prensa para mostrar que ele fiscah:a os 

•----------- J1vro5 de "ponto". n:nf1ca se as salas de 
... con5ulta~ e as enfermarias estão su1as. etc. 

-

Outro dia o Mimslro da Saúde foi \"i-

J
mRt Sllar um hospital lá em Brasília, que tem 

~& •(OilU' o nome d< Hospital Geral. mas que não 
é geral, pois só attnde ao pessoal do 
Exército. 

Por causa da visita do ilustre Minis
tro, uma velhinha ac.tbou não podendo ser 
atendida, mas Alcem Guerra não fez ne
nhuma 9uarinha contra e~sa falta de 
atend1mtnto. Pe)o contrário, até elogiou o 
que ele classificou como "boas condições" 
do hospital. A "fiscalização" de Alceni 
Guerra fo, feita ao lado do Ministro do 
Exéroto. 

t\e9ócio e o seguinte: Alccni Gue.rra 
ê durão. ma~ não e tanto a~!-1m. De vez 
c:m qu.,ndo, ele faz uma ba1ulaçâo. 

RADICALISMO 

Semana pa!-~ada part1c1pe1 de um a 
agradab1lissima reumâo social na residê.n-
cia dos meus amigo~ Amaro Leandro e 
Hcctor. Um ap"rlame.nto fora do comum. 
pois e localizado num quarto andar da Rucl 
Rodolfo Danta~. em Copacabana. tem um 
belo quintal arOOrizado. 

La tJve o ;::raz•·r de conversar com a) .. 
gumas pessoas de Nova Iguaçu, como a 
me- <l i e .i Ros1lene Marinho. d1retora do 
Centro de Saúde Vasco Barcellos, e o 
advogado Ronaldo Machado. Gente mui
to !-impcllica. 

Ronaldo Machado, que é um bem con
ceituado criminalista. é assinante do HCor
reio da Lavoura" e acha que sou extrema-
mente radical no~ comentários que faço 
nesta coluna. Ele chegou a dizer que sou 
"demolidor". 

Nada disso. Nem sou extremamente 
radical, nem demolidor. Extremamente ra-
dical e demolidor t', per exemplo, o go
vernador lvforeJra ~anca. que: consegue 
ser extremamente radical na sua mediocri-
dade admmistratJva alêm de procurar fa ... 
zer tudo para demolir completamente o 
programa de educação popular iniciado 
no gov;rno de Lecnel Brizol.i. 

RADICALISMO :É ISSO 

Procurei mostrar ao cavalhe&resco Ro
naldo Machado que apenas sou um adepto 
daquilo que um d,a fo1 dito pelo Millõr 
Fernandes: "Jornalismo ê oposição. O 
resto é armazém de secos e molhados" 
Não adianta a gente ficar elogiando o fa
to de numa rua não faltar água há treze 
anos Importante mesmo é criticar quan
do há 1_3 dias, falta água. 

Radicalismo é quando um candidato a 
Governador afirma que, se eleito, cons
truirã três hospitais na Baixada, e, depois 
de eleito, não cumpre o compromisso as
sumido, como fez Moreira Franco. E as~ 
sumiu esse compromisso com o aval do atual 
vice--governador, o iguaçuano Chico Ama
ral. Por falar nisso, volto a cobrar: quan
do serão iniciadas as cbras de construção 
des~es três hospitais? 

Fala. Chico' 

.., 
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Nossa tristeza e nossa vergonha 
Quase c-otnc diu e o m as.,~ .12.to Ja ae ! tlm.1 e s. J,1r1.1:" , m Nova li;::uaçu Com 

Irmã Fllomena, benteilor;ri desintert.aada do b->a pn.rticipação de fie1.s o bisp0 (h0Ceiano, 
Povo e autora de uma contribuição válida acomp1-nhado de. puraco P. Pedro Alexandre 
para a rolução do problema social de nossa Sobrinho, benzeu ,. !um nou a cruz de a.cri
c1dade de Nova Iguaçu. a publicação do rf'- lico que enfe~ta o t1mpano, :ia entrada da. 
Ia tório C:::o AnlaUa Internacional. e o m aede tgrej:a Em seguida O:!! (íeis se encaminharam 
t'm Londre.s e _com fiHals tm todo.; os p:u!E'"~. para n matriz do Sagrado COracão de Jesus~ 
sobre a viclaçao dos dlreltos humanos prat1- no K-11. vnde o bbpc conce1ebrou com opa-

~a:g; ::!~~o~iii:~~~~lfn1~lv~
1
aiºc'!:g1tr~1~!

1
~~ ~ºi~ ~fex1;~~\t·o'·~n;:r~°on~.

1
r:o~r:i~e~roó l 

Estados brMUelros. P. Fernàndo. o aalão estava repleto de !iéia .. 
o reiatorlo baseia-se .. "'tas lnformaçõe3 de Com esta s. M Is s a deu-se inicio à vtaita 

seus represe-n!Antes e tam~m na., reporta- paatoral na paroquia do K-11 
gen.c d os meios dP comumca.;ão do nosso • Essa visita paatoral co:utou de pal~str,n 
pais E denuncia para o mundo inteiro ne~l~ sobre a BibJia Sagrada, dadas p e 1 o P. 
re1atório, intitulado "'Bra.sll: aclma da lel - Fernando, pà.roco de Sta. Eu~enia E a par

tottura. e execuções extrajudtci-ais na., clda- Ur de qu1nta-fe1ra, dia 21. de con14t.1.os, \'LSi
des cometidas contra pobres. -:rian~as. mu- tas. celebrações pelo bispo diocesano Dom 
lhere.s, 0egr03 em batrros distantes. mas Adriano teve ocasião de visitar o:; morros C.:a 
também nos presíd10s e nas próprta, dele- paróquia, onde vlvem centenas de pe&SOaS em 
gacias de Pohc1a . Tudo cem nomes f' luga- ccnd1ções precária.a E também a creche_ ce 
res e d.atas e atores e vitimas. Tu d o com S. Jo.-..,c Operãr1v. lmclaliva do P Monteuo. 
ilustrJ.cões. TuJo para nos causar tristeza e Na sede ela paróquia funciona um posto mé
vergonha, a um ;:;o tempo. Porque, afinal. dico. _!nUlto bem mo;i.tado, que a_tende .ª po
querem-,s ser uma nação civilizada e uma. pulaçao p~r~. tamDtm construido e Jnsta-
naçã.o cristã. lado pelo v1ga~lo. _ 

se a Irmã F,lorncna p e 1 o seu trabafüo • Ne.ste dommgo. dia 24. Don~ Adnano ce
pastoral, baseado na Fe em Je.::.us Cristo e lebra a S. MWa no K-11. as 9~30. para 
no amor dos irmãos pequenos e humildes. a.s crianças De tarde, às 17h00. sa,ra da. ma
foi \·ít!mo de uma bala assassina "em ódio triz do_ Sagrado Coração de Jesus a soltoe 
a Esperança e à caridade", nela se concre- p~oc1.s.sao. carregando. a cruz e o ruidor da 
tizou a ckncia crônica que inferniza a vida B1bha Sagrada. ru_mo a i_natnz de N. Sra. ~as 
dos cidadão.-; nas grande.-.- cidades. mas tam- Graças de !vtesqu1t~. A1 o blsJ:!O dtocesa..'.:'o 
bém. por outros motivo., nas propriedades conce-lo?brara a S. Mu.sa com o paroco P. ,f?ao 
rurais. Um!I violência que .;e estende de Sul ~rra de Ar.aUJO CSSp, COl!l o P. Monteiro. 
a Norte e de Leste a Oeste como atestam os paro-::o do K-11, com o dtacono Jorge Lwz 
jornals, tanto a grande tmprefüa comr-i a 'rn- soares de ~a. que atua em MPSQ1..Hta. e PJ.
pre:1Sa ··marrom··. e que, alem de crónica de dres _das paroquias vtzmhas. Assim tertJ:lina 
uns vinte anos a esta oarte. se tem a~rnva- a v1stta. pastoral •:i_o K-11 e começa a v1::.1ta. 
do mai'> e mais nos últimos anos. pao>tor~l em Mesqu1~.. _ . 

Sim, agra,·ou-5.e no ii; Ultimes anos, mas • Ate agora a Pohr:~a nao desc~nu o pa
sempre foi praticada tanto pela Policia como ra~e1ro dos_ as.sa.ssm~ d1 lrma ?.!amena.. 
pelos esquadrões da morte e o.fins. ourante Como~ ::::onhec1do, .ª lrma ~lomena. da Con
os a.nos do Governo militar a Anistia Inter- gregaçao das Irm~s 1•·ranc1scanas de Bou
nacicr.tal dem:nciava constantemente as tor- landen, perte~cia a comun!d~de do Jnstttu
turas cometidas• contra presos politlcos no to d~ Educac;-ao Santo,, An;o~uo. o ~on1?,e~1do 
Brasil. Bem informada. Informava o 1.11undo e estimado IESA .- o Coleg10 d~o;; lrmas -
sobre os desm•.1ndos de um Governo que, €m que t'lnto tem feito pela educaç:ao da Juven- p 

''"Z de procurar a segurança do Povo e dos tude em ~ova Iguaçu. . . 
cidadãos, pr1vHegiava de modo absoluto a se- • A Irma F,~omena Lapas F1 •• 1:!a 1:a:sceu em 
guran~a do pr'lprio regime e de seus deten- 23 :!e mato de 1946, e~ ::sao ~11gue~ do 
tores. Lames,tavelmentc ja naquele tempo, Anta. arq01d1ocese de 11:ar!ana. em_ Mmas 
se ~-ucediam também o.s violências cci!ltr:i Gera,~ De fam1Ha n~merosa. A mae _ Filo
presos comuns, '.!ulpa.do~ 'lU inocentes, ~em mena_ Lopes <f:a Silva e ra;ecidt1 O Pai J~sé 
que a Anistia. ocupada .somente com os pre- T':_ixetra da Silva. ainda. y1ve. nnha UIJ?, ir
sos políticos, 'lS defendesse e denunciasse. mao padre da Congregaçao dos MiSSlonartog 
Agora que passou. graças a Deus, a vigência de Nossa Se11.hora do SSmo. Sa~ramento 
da Lei da Segurança Nacional. a Anüha \lol- fSDNl_. que é _Pãroco e""! :Mutum. _diocese de 
t,.i-se para as torturas dos presos comuns e <?aratmga, Mmas Gerais. P. Jose Lopes da 
para &. v'oli.•.:1cia dos gruoos de exter,n1mo, Silva SDN. , .... _ 
Infelizmente 1como 05 meios de :omuntcação • Entr_ou como no\'tÇa na ,..,ongregaçao das 
sempre verificam e denunciam) de mãos c!a- . Irmas Franc1.scan1S da If!1acul~da. ron-
das com p0hciais corrupto.i. ce1rao de Bonlan_den em. 04 ae re,ere1ro .de 

Mas não é só a corrupção de muitos po- 1979 . Fez profissao perpetua. em 01 êe fe\'e
Hcl;;s. um delegado honesto e por 1sto mes- reiro. de_ 1987. Trabalhou prl~etro e~ Barra 
mo incompreendido dlzrn. recentemente; •·A do Pirai, como I?rofes.sora A1 tambem tez o 
Policia teria salvação, ~e não fosse a cornip- cur~o de Filosofia. 
ção dos politicos que 11 corrompem. par:t a~
sirn preservar intacta a própria corrupção". 
Quer dtzer· uma elas.se de políticos ··en: 1

~ 

segundo a experiô:1.cia daquele delegado, tem 
interesse na corrupção da Polícia (apesar c!os 

~6~~ir~1\f i!r ~;~s~~ ia~~~~ c~v~; ~rnric~ 
a.ecentes>. tem interesse na miséria rendosa 
das favelas, porque ai ::e aninharn. protegJ
.._os pi. . .1 ab::rndono total do Povo, cs margi
nais. l'S contrabandistas, os traficante~ de 
drogas. 

Mas não só políticos venais. Se~undo têm 
revelado os Jorna's, :.;ão os traficante:;, pro
tegidos pelo abandono das favelt\S os Corne
crdores de drogas caras ao.-. moradore~ das 
ionas rtra.1 do Rio de Janeiro. Fecha-se :1s
&i.m o circulo \'IClo:-o da corrupção que \ai 
espalhando-se de cima ,1balxo. na.s i1versas 
claHes ~ociais. 

Vit·ma desa situação insustentável que a 
Anh,tia I•:'l.ternacional denuncia, ,.~uma tno
ct>nte '. a Irmã Filomt'nO ~acrifica.:Ja no dia 
07 deste mês. 

Mosaico 
• No domingo poSfiado, dia 17 encerrou-se 

a vls'.ta pastorai nn paróquia de N. Sra. 

• Em 1985 as .superioras a transferiram 
para o IESA. em Nova Jguacu Aqui as

S'l!TilU O cargo de dlretora-auxilit1r da 5,ª à 
8.ª .série do 1.0 grau , Aqui de~pcrtou. p~ra ,o 
trabalho social. ~om a aprovação da superio
ra local Irmã Yeda Oalcin e da Provlncial 
Irmã Alcira Honsel. Com a ,:olaborac:ão da. 
Irmã Alcântara Sc:hrode e da,; outras i:mãs 
do IESA. começou humildemente um traba
lho pastoral na favela da Viga à margem 

reifa ào rio d:\ Botas. 

• A catequese. ~ •1conselhamcnto das fa-
millas. à educação para ~l solidariedade, 

para a cidadania. para a ::::ondlção da digni
dade de filhos de Deus. junrou 'Jm trabalho 
contreto q_ue só procura,·a o !Jem dos pobre~· 
a construção de casa5 popular-es - tala. dois 
quarto~. cozinha e brmheiro. ~ Trm.1 Alcã':l
tara conseguia apolo financeiro _C:a Alema
nha, bt:nfeitores i:;-tnnosos Que llJ udam .sem 
exigências. e os favelados em re~lnle ê'e mu
t ràa , onstrmam ILS casas. Em tre.s anos ro-
10::..m levantadas 158 ca··as . tiiteliZmente- 2&-
contmtou alguns marg?nais que t>Xplora;;am 
e dominavam os moradores. Da,, em 07 de 
junho passado a a~sassínio da Irmã F lome-
1rn, már ir do .Amor e da Esperan1;a, 

Antique House Pizzaria e Restaurante 
DIARIAMEXTF. REFEIÇôF.S COMERCIAIS UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 

_/ cm1 PRATOS VARIADOS UMA OPÇÃO PARA os AMA'.\:TES A PIZZA COMO 
V ~squma da_ Rua Flor«'.a Miranda com Barão de DA BOA COMIDA EM N IGUAÇU VOCB GOSTA 

mgu~. prouma ªº túnel que liga a Rua B,r. PICANHA NA BRASA GALETO NA BRASA SERVIÇO PARA VIAGE'I 

/
'/ ___ n•_r_~_'"_º_ d_• _M_ e1_º_ ª _ A_v_en_i_dª __ M_ •_r~c~-ª~_:1~~•~: : _____________ · __________________________ _ " _ ____ _ u E PRATOS ESPECIAIS COM PEIXES 
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INDICADOR 
MÉDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÕLOGOS 

CLINICAS 

SERVIÇOS 

Ora. Rosa Maria f acuri Raphael 
:>S!CóLOGA CLINICA 

PSICODIAG'.'IOSTICO E l-'SICOTERAPIA 
OR!ENTAÇAO DE GE'STANTES E n:RAPIA DE CASAIS 

Hora marcada pelo telef'lne 767-5882 
De 2.* a 6.ª-felra, das 13 às 20 horas 

CODvênlc,s: OURO CARD, Bco. 00 BRASIL, CABERJ, 
PATRONAL, 001.tOIO LEOPOLDO 

Rua Prof. P:iris. n.0 58 - NO\·a I guaçu-RJ 

CENTRO MEDKO DE NOVA 16UA(U 
1 
SôN!A MARIA DE CARVALHO BARBOZA 

Psicóloga Cün:ca 

RUA AUGL'STO RODRI GUES, 104 - CENTRO 

NOVA IGUAÇU- RI - TELEFONE: 767-4458 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

CONS\!1. TORIO 

Rua Bernardino d• Udo. 1!99 - Sala 303 
Diariamente às 16 horas 

Quartis • sábados dos 9 às li h"as 
Tel. 768-0313 - N It•,açu-RJ 

RESIDtSC'IA 

Rua Dr ''eiane P,·dro Equ1, 237 
Te!. 767-2638 - Nova Jguaçu-RJ 

ClíNICA PSIQUE 
Dr. Mll,TON HFR~IIOA ARCAS 

fPsi ;oterapia e Pré-Natal, 

Or. SID'IIFY VIF.íRA n Leo 
01!1eeo!og1st:,, e Obst:1 'r:\ 

Dr~ AX \ CRISTl'IIA V. ,\ \'11:IB.<\ 
(MédiCil Pediatra) 

Horarlo: de aegund:i a a.-xt dr 9 às 18 horas 

R Lu.Jz de L T.a, 4? - Ct: r.tro !'fY _ Tel 768-3360 
CONSL"LT\ C'O)1 HORA 'I.\RCADA 

EMAGRECIMENTO - HOMEOPAT14 
DRA. ROSEMEY DA ROCHA COUT(' 

Av Vrnanc:ia Oh\·e1ra do5 S.intos. 44 - Sala JIO 

Vilar dos Tel~s - São João de- .Menti 

1 

LUZIA GOMES 
Psicóloga Clinica .. Gestalt .. Terapia e Programação 

~ euro .. Linguística 

ANA ZENARO 
Fonoaudióloga - Atraso de Linguagem, Gagueira etc. 

DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA, OAS 14 AS 20 HORAS 
&Oii SAB&OOS, DAS 8 AS 13 HORAS 

ATENDIMENTOS: 8anco do 8l'a5il, Patronal, 
CEF, BEMGE, IBGE, CHEN 

AV. NILO PBÇANB&. 301 - S /414 - CENTRO - N. IGUAÇU 

MINlST RAMOS CURSOS 

õTU.:A ALEMA 
{C'EITLING & (,[A LTDA 1 

• ôCULO>l IWJD-:1<'106 
• CONSERTOE 
.. Of'IC!NA PRôPRIA 
" SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARa. O MESMO DIA 

Rua Otavio 1'arquínio. 6 1 - Nova Iguaçu 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENT4RIOS 

HúSPITALARES E CIRURGICOS 
GRANDE VARIECAOE Dê C1~'!"AS 

Ã.BOOMINAIS. FU,-..OAS, C'ª')Di.; :cs 
OH. SCYólf_ IOFft-:•PÉDICOS) ::, 

AGOR~ PARA ..,,EL!-tOr:r t.iENCER 
1-IOSSOS CllENTES. TEMOS 

PêOIClJRE 

fAÇA•N~~~~:s Vli~~GfO~ONHEÇA 

"i?' WJ!: IPZAK ENGLIBB - PXIB 22114 
,:- ENTAL CIRÚRGICA OOVA ESPl:HANÇA lTOA. ltL t 

......s.!... Av. Marechal Florfeno Pwtxota. 2166- N Iguaçu. Jli7-n 4S 

fj 
SfRVl(O ODONTOlóGICO ESPEC!AUZADO • c~~:-;:~:.1i;,. 

------------ : ~~~~ ECo;-;oMlCA 

O.. ll'&l'f PONSE,;A • ~~J~ r;AllE 

1!8Pl':CI ~wn,oF.B Ol'O'ITOLOOICAJ! : rot:k BRASIL 

DE 23 A 29 DE JUNHO DE 1990 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

A\'15O 

A Comi.ssâo Permantnte de licit.i.c;do para f...Littrtaj.,_ 
e Serviços ,ta Secretaria Municipal de Ad~1.n1stra\.40 eia 
PMNl AVIS A que fará r<ah:ar hc1taçao na moda,. 
Jade de TOMADA DE PREÇOS N 10 90-CPU.!), 
para O t...>nserto de 02 ( dois) rolos compactador,.s. ~~ 
W..icker modelo AC75 ~ conserto de re:tro-e:;cavadeu,1 c!t 
marca Fasey Ferrugem n de ordem O.H, a ser hc1tado e 
próximo dia 02 de JUiho de 1990. as_ 11.00 horas na,. 
de rwnião da Comissão de L,c1t'1Ça0 pard fTlaten.1rs t 
Serviços, situada .i Rua Dr. Atha1de Pimenta de _r..._lora.,_ 
n' 528. nesta cidade. O EDITAL com as espec1lic,~ 
dos servu;os encontra-se ci dbposiçã~ dos 1nte.ressad0$ no 
endereço antes menoc,.1ado, no hor.u10 de 9:00 a::, 1~ 00 
o EDITAL com as especiÍ,Cdções poderá ser adqu1nco 
med1ant• 0 recolhimento de 0.5 (meio) Uf!NLG à T1,, 
souraria da PMNI. 

Em 11.06.90 
JOÃO BAPT!STA DA SILVA 
Presidente - CPLMS 

DESPACHO DO PREFELTO 
Proc. 04/10300/90 
Ref. Oficio 153, 90 - Câmara Mun1c1pal de Nov, 

lguaÇu - AUTORIZO - a contar de 21 02.90. 
E m 19.06.90 
ALUIS!O GAMA DE SOUZA - Prefoto 

Secretaria Municipal de Adm,ni,tração - C P L M S 
fl!WWW.2~"" ~ 40-

A V J SO 

A Comissão Permanente de Licitação para l\.later:a. 
e Serviços da Secretaria Municipal de Admim>tração d.. 
PM;:s;I. A VI S A que fará reah:ar hrnação na modal.. 
dade de T OMADA DE PREÇOS N• 41/90-CPLMS, 
para a reforma de 05 ( cmco) caminhões. conforme ~ 
citação feita através do processo de n' 06/ 11.573 90-
SEDUR. a ser licitado no prox1mo dia Oi de Julho :, 
ano em curse. na sala de reuniào da Com1s!-ão de L1c:ta• 
ção, às 11 ,00h, a Rua Dr. Atha1dc Pimenta d• ~Iora,
n• 526. nesta cidade. O EDITAL com as espec1ficaçoo 
dos ser\'iços d serem executados encontra-se â dispos1çí 
dos interessados no enderll!Ço antes mencionado, no hou
no de 9 00 às ! 8, 00 heras diariamente, exceto aos sába
dos, domingos e leriados. ao pr~o de 0 1 {um) UFINIG 

Nova Iguaçu, 18 de junho de 1990 
JO ÃO BAPTISTA DA S ILVA 

Presidente - CPLMS 

COMUNICAÇÃO 

..,,, -- -
EDITAL DE LICITAÇÃO N• 013/ SEDUR/9\l .. 
A Prefeitura M unicipal de Nova Iguaçu, faz sabe 

aos senhores interessados. que a Licitação n• 13 ISEOUR. 
90 fo1 translerida para o <!ia.}9 , de julho de 1990. " 
10,00 horas. tendo. o seu Edital; sofrido as segullltes .,. 
dificações: 

1• MO DIFICAÇÃO 
O subitc:m 2. 1 passa a tf.. a .seguinte redação 
"2. 1 - O prazo para a prestação dos sen·1ço, obl.: 

to dos sub,tens 1 . 1 , 1 e 1 1 2. deste Edital. e de ílll1 \QVI 
nhentos) dias, a in1ciilr conragt!m. no d1,1 .seguinte .lO rr
cebimento. pela contratada. da orde-m formal par,1, o au,.iJ 
das trabalhos, a ser expedid,, pela SEDUR"' 

2• l\.lOD!FICAÇAO 
O subi tem 2. 2 passa a ter a ~eguinte red,,ç.Jo: 
"2. 2 - O contrato que decorrer dJ ad , u.:hi.Jç~"'..., 

serviços objeto des te Edtt.d e~t1ngu1r-se-á no dia 31 Jt 
dezembro de 1991. .. 

3'' MODIFICAÇÃO 
A formul.1 a que se r~fc:.-e o sub1tem 5 1. apr'-;:{'?I 

de forma equivocada no Edit.:il. tem. (Orno 1.'.0rreta, J 
guinte anotaç,io: 

R =: 1 - lo -' Po 

lo 

-1' l\.JOD!FlCAÇAO 
O valor d.:, 9111a Jl" recollumento a qut! se reiert 

subitem 10 2.2 e de 10 (dez) UFINIG'. 
S• l\.JODIFICAÇAO ,., 
Ftl:arn suprimido~ do EJit.tl os sut-·rcns 2.J. I t • 

Nova lgua,u, 15 de ,unho de I QY~ 

JORGE JERON\~1O MAGALHAES 
Pr~:-idcntc da Com1ssj0 Pcrm.:in~nte de L,ctr3ct,:-

CfROrRJ - ,, • '4 r-or ~ 0 
,ir11154•, 0(\1•14 CPO ,, º ... : f ~J!:9.~·i\1~~~iARIAL 1 

CIIARtAME:Nn!: DMJ 8 AS 19 HORA.E - EBTRADA FELICIANO OODRa No 2 13V • L m~iÊo - - -------- --------
MESQUITA EST1D0 ~ RJO - TELE;FONI; ,95-2804 : ~~llNICA~ g 

0 

""'°"" -
000ooo=-- ---~:.~-! L. O sabor que comb1r~ 
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DE 23 A 29 DE JUNHO DE JQQO 

CRISTO fSTADISJ A É DIVULGADO 
NOS ESTADOS UNIDOS 

CORREIO DA LAVOURA 

GRAVIDEZ NA ADOLESClNCIA 
Cl.!LSO ',lARTINS 

PAGINA 5 

IDEOLOGIA: COISA DO PASSADO! 
rHALES e. DE MATros 

PAIVA NETTO 

'ldt"rlmtntM 1r- j0mJ.1 Hr .. tili •n limes, df'" 
Nasso-._ l ~ tTnldOS, qu~ publl<"011 :irttgo ,trf"_ A Pr ... c-Ja

Bô!lOll, Esl. d fC::TO Fl=iT,\DI~ r,\, (C'lta p r J a Les:;fao du Boa 
n!:iç~n d:J e R20 12 89, diretl.me:ite do Tl'mplo do Ecumrnls-

Bom seria se um m~dlco dr tre •a i•os qut• PX •te-m em 

~~ªn!::~~:•,J~e~~u:o e!~~~('~r~l~~!n~~ ;o'; ~~• ~:!~ s~~: 
têm (11..ipanho> mais substd os pan M4 ::irel!@r a popu1açào 
Ma.!, como quem não tem cão caç,l c-om fi[ato um r-roft'.ssor 
e]~ B ctogj!l Hm a público com este comentar.o c.ue d,.ve er 
lntr:!'rretado -,• de tud l, como u. 1 .~ .. t;1 p:i..:: em 
Gt-r.ll 

Seria tao bom 1e o mundo do~ vlvo1, por 11 16, fO&Se Jal.
UcPlro ccnn M homena e sua.a cauaa. e qut-, 11em ntnhum 
~T!i!::~lmento, precla:We a~lar para. e pL"1tos ou Juztiça. 

' ontadt: em ,., formosa er:iSJfü'L . 
Jn( Jrrr•tr to.dr; pàttls de '\braâ'l I.J;iroln, onde "'ªº Jc ,·~n

Também s nth·l1:1.dcs mpref.'ndldas prl1 Suc-ursal no\a
to <'1"1 p0pu fl iã-- d•.J. BoJ. ,·ontade e crt·,.·e o A :fmlntstndor 
~:~;r~~~naL FUrt 1d:>. 

mprimentá-lO!I pelo mngmJico trabalho 

A N:iturez... n5o dâ 1alt.-03 é frase anttr.1 r 1e [Jare 
que vem desde o grego Arlstotele.s E as.Jtm rt Antes de 
i.tr formado O frnto. apart"rem 1;; r:Ual:is das fio r- O torp 
hum11no. como a11"i~ todot o, di-ma1-1 serts vivo~ rfl••css3rr 
o chDmac:to clclo blolôglco. Ele DJ.Jce crP,:c.e • r: 1do .rrcti 
masaa, ma.or volJme, desenvol\·e•te. ou atja. prep:i. 1-tt: paro 
a rerrodnção, :1•!nl'e a rr.·1tur.d ide ~ 01 que e > l 
condições de reprodu11r-se, reprod uz-se d('1Xa 1do :..e n1en
tes cn,·elhcce e drpo11 - 1ueiramos ou não que'ramos -
morn ! t da Jei blológic:i. 

•·oostaria d1rS~ em varias car>itals da América Lotina 
que ,-cm send0 uJtJmo '\"lsst rndo Bue-nos Aires por mot .. tos 
ED1 dC'ztmbrO , 0 rtunld·ldf' de rcallwr uma b_u•n• ,·J
p_ro!l~~1onals. ttv_e / d.ipn LBV local '.\.1u1to bem rrceb1do prlo 
11ta lL instala~~ .t Teixeira tul informado a re,i;pcito d□ 
~~,:-1 prnu~i.J ~e cfesrlmento n'a capital portenha. 

uttc contente com ,, progresso da LBV. naQuele 
Piquei m e-rta QUC O f0\0 argentino esta tambem ~~i

p$..1S ~ trnhor:teber 08 ens1nament09 cristão~ da tnst1tu1çao !º 3~~~! :udaria de .sua equlpe de Leglonario.s da Bo~ Vc·n-

tad• :SOllCl.\~ DA ALE\L\Sfl.\ OCIDEXT.\ L 

oro, a menina, na fase da adolescência, ou melhor dl· 
zendo nté. pois adole.c:cênela é um termo Que se empr~a 
n:.•ii-'i cm Fskologia Jo que em B1olo~1a, na fase da puber
dadr a m,in·,.:,,a tem os seus órs:tão.~ atravessando uma et:1i_oa. 
ae emndurec1mento para posterior ponllt.lidade de ur mae. 

•As!·im é qu:,. na puberdade. ela p~a A desenvolver a.\..15 ma• 
m~s. ela passa a n..,ustar o meca.:iL. mo d_o s hormontos da 
hlpóf,~c sobre os ovarios. ela pa-isa a ter aJ~o o seu ciclo 
merutrual Tudo isto anallsado apenas tio po~to de vl:sta d3 
anatomia., .\bstração feita aoo a.spectos 1,.1cologico.s e socf.1 s 
que também poderin.m ser levados em conta <e deixo de men
cioni-'.os para não alo.1gar este 'lrt1g01 . 

E serhm Ocidental a Leg:ão da Boa Vontadt• e,.ta pr':
t m atuante 0c nossos amigos Gertraude Schult~ Ste1-

stº e, r e,. Pctt r Han-. HeiJ?~r recebi boas novas. •·~s~ n,a
gle~rhosa e rlc-a cJdade lhe 0 nviamos a:-: mals cord:_!l1S sa~
ra\l~ Cs sew unas 1tr.1.duzld,)S na hn_glJ.i alema, ,stao 
da~ra;J.do r•.1mpo tertil. E.itamo.s no !melo d::. pr ma\•era 
~~~ prenuncio de um verão bem quente. Abr:içoY' La ~.m
b - esteve re('entemente o maestro Vandcrlei Alves Pereira. 
em ~oonde pelo Oepart.imento d~ Producõe.s .Musicais da 

~~ev t éstá em roteiro .pela Euto~. efetuando vallo~a;s con
tatos para o desenvQlt1m11mto cultural desta, ln$t1tu1çao que 
'!:!as-eu p.1ra amar e !:er amada. 

1 

Entre as v;tóri~ Já alcança.d~ pele? maest;o Le-gionãrio 
constam o agendamento da apresentaço.o da Sinlorua A~
calip:st Uemas de nos..ota autor.:1 com \·arl3:cões t e;at)Orac;:ao 
h.:j.rmõniea-orque~tral :io maestro Almeida PradO> _ pela 
Gewandhau~ de Lcip1Jg. ::ilnda e~ '.e ano: e a gra.vl!çao _da 
mesn~'.l ~info:ua. pela OrQuestra da Rádio e T~lev1sao . Bu.1-
a;aras. em setemb_ro ou o~tubro do ano corren:e, sob a regencla 
do ma<:stro bras1letro Ricardo A ,·crbach 

ORQlEST RA. CORAL E sue DO EXí:RCITO 
VEl''1ELHO \ I S ITMI LBV 

com o crtscent,· inter~!e :.lJs pcv'JS do Le· te Evrope':1 
per assuntos ligados a rehg 0s1da:le - se!lti.m~nto q \J. e ja 
nasce com o homem. mesmo qul.ndo ;1tru -. a mensagem 
irrestritamente ecumênica da Legião d'.l Boa Vontade tem 
:E.do mwto procurada por eles_ Os simpattcos 1:-1tegrantes da 
Orque.stra, coral e Bale do Exercito Vern:.elho da '-!RSS . ..:pro
,eitando intervalo entre suas recentes ap!'eSentaçoes 1-;.o Brn.~ 
!il fcram conhecu, acomp.1nhados por intérpretes Ca Lukr 
- Eventos culturais, a Supercreche Jesu:; e a Sede Mundial 
,da Legião da Boa Vontade na cap·.ta1 bandeirante. 

Na oJ>Qrtu:iidade o ch':"fe da delegação Ccomposta por 110 
e!ementos1. Cel. Ar-,•.itoly Belach. ~nvidou a LBV ··m· melho
res éx1tos, pois é muito importante esta tarefa, por tra tar-se 
das cnançl!i, c!a Paz e da felicidarte geral. Desejamos esta 
Paz a todo o povo brasileiro" Mark POstolov, Diretor-Admi
ni.sautivo do coral, declarou: .. Aos educadore~ dessas trian
<;as, possuidores de ~rande torça de Boa Vontade, ao.s \'olun-
1.J.rios C:,a LBV de.• 10 mu1t, feHddade' 

DIA COIIRESPONDENCIA 00 CANADA 

Os artigos d3 LBV !l.1undial na rev!sta Soutb têm ieper
cutido amplamente em todos os oaise~ em que ~i rcu la ~quela 
rubllcu.c;ão. o, Canadá. por exemplo, acabo de receber c.or
re1ipondl<:1cl:.1 de ~1r. D3g Westgaard; "Lt seu artigo :-:.obre a 
üi.:iuguracão do Templo ja Bm-- Vontade, em Brasi!ia, na re
,• .. st•.1 ~ utb. Sou cooperador de numerotas organizações mun
d1a·s e f.1.quel multo impres.aion-.1do com a LBV'' 

:t a!Shn que a Legião .ia Boa Vontade ,·ai expc1rtando 
uma ldéia de Fraternidade irrestrita nascida ,10 Brasll, como 
a confirmar :l!S profecias do famoso vidente i•:iglês. Edward 
Lyndoe. segundo QUPm "da América Latln'l surgiria um d.o
rnm10 sem domirno" ou &eja, uma idéia capaz de dírlgir o 
dest no dos povos ~mente pela torça do Amor IsGo vem ao 
er,contro d_a previsa_o de outra desta::.'.lda personalidade mun~ 
d,a,, o fllOEOfo itahano Pietro Ubaldi que na dêcada de 50 
ac t-xam:-i~r os ~~anos de atividade da então nascente LBV, 
dcrlaro~. A L-egiao da Bc.,J. Vontatle é um movimento novo 
~a h'.ttl)rl! da Humll.rudade. e colol'."a o Brasil na ,·anguard:. 
oc mundo E de fato uto jã eitá ocorrendo. conforme po
::~r.conf1rmar aque1es Que tem olhos de "Jer e ouvidos de, 

Assim_ ~e o corpo da menln:i está em ,am. pro.cessa. de 
ajustamento. não deve or.orrer •11 uma p;rav.dez Nao :e1 ~e 
estou errado. mas a gravidez na adolescencla leva a uma si
tuação de duplo meta bolis mo _ Quer dizer. um organismo que 
ainda não estâ maduro é obrigado a desvi'.l.r parte .do seu 
trabalho p~ra ger.lr um outro organismo dentro de s1 e isto 
é danoso não apenas para a criança que està :rendo gerad?., 
mas também para. a própr a mãe precoC'?. E note-se que eu 
não analisei O lado pslcológlco da questão. 

De certa forma, o embrião, o feto. a crianc:a no ventre 
materno é um parasita . Equivale dizer vive às expensas do 
organismo materno. Ora. no ~dade adulta até ai nada d~
mai~. se bem Que a mulher gravldJ. deve ter um reforço ~11-
mentar para suprir tuas :i.ecesldades de calorlas. de ,ttaml
nas. de sais minerais. :><>is ela está. gerando um ~ilho . Toda
via. ,1e a m ulher amd"J. não :ilcançou sua plemtude física, 
este parasitismo embrionár o ou fetal toma espaço:; danosos 
porque Interfere !Jndo no organismo da mocinha Cc:iclu
são: nasce uma crianca esquálida que deixa a mãe exaurida. 
No,·amente peço a cÔlaboração dos mêdicos que me lêem 
par a que ampliem p•.1r::1, cs leitores estes esclarecimentos. 
Uma coisa. porén, é- cert·1: se a N.,turl'7.l, nãn de\ ~alto . ..: romo 
ja dtz!a o estagirtta, é uma verdadeira violência con..ra as 
leis biológ.cas o engravidamento de meninas de 12, de 14 
anos. como desgraçadamente, e~ •amos vendo '.lcontecer com 
crescente freqüênc:a por aí. 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLU NAS O CL: 

O CL registra em sua edição de 23 1 6, o falecimento 
co Sr. Joaquim Sérgio Barbosa de Moura CQulnzinho,. irmão 
do chefe Político Dr. Getillio Barbosa de Moura. Quinzmho 
faleceu a 19 de junho. 1:-10 Hospital de Iguaçu • Aos 68 anos 
de Idade, falece a viúva O. Emldia Marque~ de Oh\"eira. à 
noite do dia 20 de junh::>. A viliva D. Emid13 Marques de 
Oliveira era progenitoro dos Srs. Sane de Oliveira e Jerõ
nlmo de Ollvelra P ta.mbém 'ias Sra5 l'lta de Oliveira e Vio
leta de Oliveira Leite, esoo::-a. do Sr João Leite. 

O CL registra o 4-0.0 ani\·1ir ár~o de existência do Correio 
da Manhã, nos seguinte.-; termos: "'Acaba de entrar brilhan
temente no seu 40.0 ano de existt,:icia, ía.zf"ndc circular 3 
edições especiai. o Correio da '.\.1:inh<l. funcfa.do pelo vene
rando jornalista Dr. Edmundo Sitwncourt"~ 

O Cme Verde anuncia, para. o dia 23, domingo. o espe
rado filme "Beau Gerte··. estrelado per Gary Cooper. Ray 
"Jilland e Robert Presto:,,. 

No ela .. co do futebol iguaç'.la·:10, o Espor:e Clube lgu:-11:u 
derrota o FilhD.f de Iguaçu pela. contagem de 3 a 2, em par
tic!a dlsputada no domingo. dia 16, no Estádio Francisco 
Baroni Com este resultado. o tradicional nh l-negro manteve 
a llderan('a in·1icta do C2m-ç•o,tato ::\1unlc p.11, som1,.1do em 
e nco joS{o~. 10 ponte~ ganhos 

Floricullma Azaléa cie lguacu 
ORNl\!viENTAÇõES !)E CLUBES E IGRÉJAS 

ZNTREGAS A DOMICILIO 1 

1 -

ll''.\ C'ORo-.rt FR \XCl~C'O SOARFS, 95 
:O.O\ A •GU.\ ÇU - ESTADO ôO RIO 

Contabilidade Neleon !lornier Ltda. 

r ~r,\, 7·c:ÃO PE EMPRE:AS -
f, t:-s._ 1 \ FISCAL E COMI RCIAL 

- BALANÇOS ETC. -

f~CRITorao. , t L.\ l'rofa. \ T:\D,,\ CORRE.\ TORRES 
2'.t0 - 10.0 .\ND.\ R - TFLf:Fosrc:;- 76i · 1'117/iG7- ";62i 

(SEDE PROPRIA 

O Henê qu~ vai ficar 

Ultimamente, eatamoa estarrectdo1 com o» aconteclinen. 
tos de vtolêncla e truculência entre oa homrns e que-~ apa
rentemente tsomente aparente-mentr"J, demonstram aerem 
tolo os m.ohv~ Ma1 quancki -lnveatlgado.s crlterl01arnente 
ob. erva-se Que a psicogr.neae- dos ratoe revela a i:rb,e d03 
valore.a> aequ('la da dcgradaçá.o moral. hatca e paiqulc.3 
do aer humano. da deslntegraçlo das. ramUla!I.. da n~n 
ela d.o Esta.do com a educação rna.uuu:,1da. a falta de- aces
So e garantia de aaúde llOS de1nutrldos, alcoolat.raa e toxi
cómanos 

Avaliando o.ti comentártoa dl' D. Marcoa Barbo!ia, a re.3-
peity do ca.rnn.rada. LW.Z: Carlos Preate.s UB. ~-03 . 19901 em 
que ele que.,tiona o ausência de fé do falecido lidrr. uã ho
ra de sua morte., née o conslderamoa ln.oportuno~ ~Jora 
Uvo, ao faz.er a vmculaçao_ deste detalhe a doutrina protes
sada por um dos mab fte.1.$. nauldoru I teõrlco ... práuco► do 
socialismo no mundo. 

Preste$ era tão ba.fcJado de ,.,...rencla e fé em aeus prin
cipias, que poderia.moa apllca.r-1.n.e,. aern medo de errar. um 
dos mal.s conhecldoa e contundentea trecho$ de um famoso 
dU.cu.rso do revolucionário guil!'rre1.ro Che Guevara: ,cMuJt.0,::; 
me chamam de aventureiro, e o sou. so Que. de um tip0 dl
frrente daqueles que entrga.m sua pele para l)COl'at ,uaa 
verdadea,, E aa:s.im era o Cava1etro da. E&perança.. 

Pouca:s homen.s no mundo lutaram tanto por um lde.a.l 
como Lul• Carlos ?reates. Independente de aw. 1iAha ld.eo
lóglca, ele acreditava no que clWa e no que fazia. Não como 
sonho. ma!) como eiemplo e prá tica de vida. 

No mundo de hoJe. capltallsta e oervet.liO, e eDOrme a 
carência desse, valores humano->,. os quais sempre- acabam 
cedendo aos lmpledoooa apelos do patrão todo poder<>So da 
ter,a: o dinheiro. 

Também sabemo, que o desabamelll<) do Muro de Ba,
llm, e a abertura do leste europeu. teve em Mlchail Gor
batchev e a Perestrolka sovtêtica como 06 atores de van
guarda da democraUzação do socialismo. l\czedltamo., qu., 
todo::; esses fatos devem ter contribu,do bastante para aba
lar o ,. velho . Ma.s não se enganem 03 incrédulos... os eiOlS
tas materialistas e os Que vi.vem por viver. ~ao desanimem 
O!, homens de bem, os pensadores. pl'squisadores e trabalha
dores. Prestes, do alto dos .-;eus 90 anosr era um homem lú~ 
cldo e coe<ente, tão democrata quanto :soclallst.a. E ainda 
revelava-se jo~m o sutlcten te para externar o RU profun
do sentimento de justiça social com Igualdade e fraterni
dade entre 0.'> povns. 

o homem. como animal UVTe•. nunca o foi e jamah o 
sera, certamente. E:ssa possibilidade de vir a ser o _bomeai 
livre só :;t concretiz.ará quando . ele adqatri.r matmidade e
consciencta plena dos .seus direitos e deveres. 

Associação Brasileira de Ensino - ABEU 
ADITAMENTO AO EDITAL 

DO CONCU RSO VESTIBULAR 
1990/11 

O Presidente da Comissão Coordenadora de Con
cursos Vestibulares da Associação Brasileira de Ensino -
ABEU. por delegação. fac sabe, que estão abertas as ins

crições para o Concurso V estibular 90,1 li p ara o _Cu.r.5,o 
de Formação de Prnfessores p.ira a Parte Especial de 
Currículo do E nsino de 2 Grau. com ü.c~atur~ eru 
T écnicas Industriais, Hab,htação em Eletr1adade (_,o "ª" 
gas) e Elettõnica (50 vagas)._ Técn~,is :"' Comercio 

0
-

Ser\'iços. habilitações em Admmi~ttaçao ()0 ,agas 1. C 
mércio (50 , ·agas) e C rédi'.o e f inanças (50. ,·agas) ~ 
inscríçõe~ serão ~le:uadas atê. 20 107. das 10 as 21 horct;.. 
de 2a. a 6a.-kaa em sua sede. à Rua Professor Alfred-. 
Filgueiras. n • 537. Nilópohs-RJ. mediante pagamento d 
taxa de 20 BT:-S:'s do mês A rel,,ção completa de requi 
~ltos. condiç..,.; ,;: informações complementa~·cs_ esta ..:on 
tida no E<.11t... .J.t .... ado na integra na Sec.retana da Fa

culdade 
Nil6pohs, 1 O de junho de 1990 

CARLOS Al '3ERTO DE OU\'EIRA 
- Presidente d .. , Coniiss~io -

STUDIO OUALITY SOM 
REALIZM,1O5 BAILES E:\l A:\l\'ER_'.,ARIOS. 

CASA\IE:\TOS, FO~:-.IATURAS L 
!:ESTAS El\l GERAL 

l ntormaçõe., ptlo teL ":t;';~1n:;-; - ,1.\RIO CE:Z • .\R 

RUA AN 10!\'IO, 2Gcl BE!.FORC. ROXO 

. na sua c·abeca . - ----''------~ 



_ DE 23 A 29 DE JUNRO DE 199Cl 

"CL" FILAULICO 
ARTHUR BARROCO 

ANO XL - Nova I guaçu, 23/6·1990 - N.0 2.041 

110 ANOS DO CARTÃO POSTAL NO BRASIL 

.l\.o apagar das luze~ do século passado, o cartão postal 
1 )rnou•se um veiculo publicitário barato. seguro e eflden

~&imo. Na Be.lle t';poque, ele era o melo mais comum de 
. Jrrespondêncl&.. Mesmo antes do advento do cartão postal 

ustrado, por vo1ta. de 1880, algumas firmas gravaram seu 
1· e e a d o publicitário em cartões po-ita1s. carimbando-os com 
. izere.s e Er.\dereços, Mais tarde, hotéis e Jojas pelo mundo a 

:1ra encomendaram a artist•..lS pJasticos ou fotografes o "re-
1-ato'' de ~eu estabelecimento. 

Na Inglaterra, em 1901, a Nestlé utilizou um recurso tnu~ 
tado para incluir cartões postais em sua. publicidade. Quem 

, nviasse sels rótulos de Jato.s de I e i te Nestlé receberia de 
t_..raça quatro cartões de ·•ttpoE- rlo Exército Britânico''. 

Na exposição que o Museu do Telefone (Rua Dois de De
.:mbro - Rio de Janeiro>. encerra hoje, mostra uma 

11
tone

da'' de postais editados no final do século passado e n_o 
omeço desse, dão tdé~a. da importfuncia que teve este ve1-
ulo publicitaria, hoje quare. inexistente. 

Pelo testemunho dos cartões postais. sabern'JS que nos
~s avós se fortificavam com o Ellxlr RibawMar, o .. salvador 
a humanidade", preparado pelo pharmaceutico Antonio Pi
'S da Fon~eca, no M•.uanhã.o; curavam-se e o m Urodona1~ 
?rfumavam-.se com a colônia Libera, importada da Itália· 
:,miam o chocolate suíço Klauss; pedalavam as bicicleta.5 

_·eidel e No.umann, fabricadas em T)resde; bebiam os vinhos 
.i...driano .Ramos Pinto. da clC.·1de do Porto. e hospedavam-se, 

Jendo 1am. a Londre~, no Hotel Met;-opole. 

A exposição com cartões postais editados entre 1880 e 
920, procurou reconstituir o panorama do mundo na B eUe 
poque, através destes importantes documentos. 

Bem . . o mais impcrtante da ·•estória" é que eSi-es c,1.1r-
1 ões pastais estão e:iriquecidos -:om selos raríssimos e carim
L~ ··fora-de-!érie". 

-0-- -0- --0-

• Receb~mos e Agradecemos: - '•Filatelia", N.0 65 - Ano 
1 990. Boletim Informa.t ,·o oara 1s colecionadores dos selos 
'as K'3:Çôes Unidas Edita.do pelo r:::~stlibuidor Exclusivo para 
. Brasil dos se!os da Administração Postal das Nações Uni
~ - comendador Adalberto Marcus, Praça da República, 

?/º -. s~breloja - CEP_ 01045 - São Paulo, SP; " Jornal C:e 
, ilatella , N.0 2 - M010 de 1990, uma publicação ediklda 
, elo Clube Nacional de Filatelia, com vasta literatura foc:i.li-

1ndo o "mundo encantado dos selos". O ~eu enecte'reço, é: 
Rua Infai:-ita D. Maria, 211 - CEP 4000 - Porto, Portugal. 

,, • Divulga a Imprensa que o IBGE ~i~arã nos próximos 
• ,a~ um contrato com a Empresa Brasileira de Correios e 
~ :~es~r~~~s para transporte e distribuição dos formulários do 

lt coisa para mais de crs 1 bilhão ... 

• Pensamento da sema~a : - "O jornalista tem que ser 
rtJmo um c'.ltavento; estar .sempre virado para o Jado que so-
1 ·Iam os fatcs mais positivos''. - l\l.r. Barroco 

--C- ---O- --0-

i,;ossO ENDEREÇO: - Caixa post,al, 77 .110 - CEP Z600l 
Nova lguaçu-RJ. 

funerária São Salvador Lida. 
- MATRIZ -

RUA DOM WAILMOR, 17 - NOVA IG'GAÇU 
TELEFONES: ?SV-0529 E 767-6-124 

C-ONV'.:NIOS, INPS. IPASE Políci, Mili'ar 
Cc.,rpo. de Bombeiros, Casais da '3)),ha. fetrob;ás~ 
1'-; 1111 .. _rcr10 de-.~ . Transportes. Comp.3ccor, Pedreira 
\ iqne S t ... l\-linistério do Exército. Concessionária 
do~ servi, os fu:-.uári<.3 do! c.emité:nos púb-!icos de 

Nt,.,va l~uaçu 

QºOº Cél io Pinto' Perei~ / 

O 
---- IISl"hlll 111ml 

, R"' D<. Athoy .. p""""ª do M0<m, 682. No,a Ir """. RJ 
- .,.0.U'ô~, "76""t•0-42Q -

!ICENÇA CE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇOE5 
JUNTO A PREFEITURA E CARTóR!O~ 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

CORREIO DA LAVOURA 

MULH ER 
LUCY RIBEIRO 

CRIANÇA 

APRENDENDO A E..~OATlNHAR - Um momento ara,o
samente esperado pelos pais é aquele em que ü- crianca co
weça a engatin_har . No inicio o proct!SO é muito 1.Hric.1. Mas 
c;,uando o equ1hbrlo chega, as visitas a todos os cõmodos da 
~&sa ::;â.o freqUentes e a cada descoberta feita pe10 ba:x1nho, 
e um novo mundo que se de.;.cortina. aos seus olhos. &.sa t3se 
que geralmrote ocorre entre JS 9 e 12 me:ses da idade tncanta 
a. mamãe, que deve ter todo o cuidado para que não aconteça 
acidentes com a criança. Ê conlUm os ba•xinho.:, nesta idade, 
enfiarem os dedinbos nas ln• tala<'ôes elétricas, colocar ob
Jetos no nariz, na boca e fazer outras artes. Se a •.:ríança 
for deixada livre. cedo fará ten:ativas para sc,:itar•!e sozi
nha, apoiar-se nos pés das cade ras e ficar de pé. Ajude seu 
filho vigiando a~ ::.uas and•L1ças sem fazer restrições a sua 
liberdadf' e curtindo esses momentos com amor e sem ex
cessos de preocupação. 

BELEZA 

Se você andou mu,to ou ficou em pé o dia todo no local 
de trabalho. ao fim do dla seus pés estão pesados e cansa
dos. Prepare par.1 eler· um t•lnho especial para relaxá-los, 
com 4C gramas de louro <fresco) bem macerado e fervido 
durante 10 minutos. Enxugue e passe talco. € ótimo rela
x2.r.1te para os pts. 

A SI ~IPATI A DO DIA 

Santo Antonio passou, e Je não houve resposta para o 
seu problema tentiment• ..... , o je:to é apelar para São João. 
Mas é pr eciso que vocC faça tudo direitinho e t ·lga as regras. 
caso contrário você corre o risro de ficar solte,ra. Quebre 
um õvo dentro de um copo e deixe-o ao relento na noite de 
hoje. Amanhã procure interpretar o desenho que vai apare
cer na clara. se for um•.1 torre de igreja. tem casamento 
à vists. Para saber o nome do eleito, enterre uma faca numa 
bananeira. Amanhã, .10 retirar a faca. e.parecerá no loc:11 as 
iniciai~- do nome do futuro marido. Por via das düvidas taça 
uma bOa oração, e cruze os dedos paro dar certo. 

CULI NARIA 

Est amos Pm junho, mês de muitas festas em homenagem 
a Santo Antonio (o casame:iteiro), São João e São Pedro. E 
temp0 de mesa farta com a t radicional canjica, pé-de-mole
que, bolo de fubá, maçã do amor e cocadas. Prepare a sua 
festa e faça sucesso com mais uma deliciosa receita que se
lecionamos para você. 

CURAU DE MILHO VERDE - Ingredientes: 4 esp;gas ,.~ 
milho ralado, 3 xicaras (chá), 1 colher de sobremesa de 01an
teiga, 1 lata de leite condens'1do e canela em pó. 

MODO D E PREPARAR: rale as espigas de milho. Passé 
par uma peneira com 1 xicara (chá) de água . J unte o leite 
e a mar.1te1ga. Leve ao fogo, mexendo sempre até ficar um 
creme grooso. Acrescente o leite condensado, mexa por moi.s 
5 minutos. Despeje numa travessa, polvilhe com canela em 
pó. Sirva frio ou gelado. 

A DICA DO DIA 

• Alô, amiga, temos um encontro marcado no próximo 
sábado . Combinado? Até lá. 

• Corresponfinci'a para (Ste e~paço : C,aixa Po!)t al 77030, 
Nova Ignaçu - CEP,: 26i55. 

AÇOUGUE CANCELA 
ENTRI!GAS A P O MICILIO 

R:cebemos " tic.kets" como forma de pa~ament.o 

Sob a lllttção de Mznoel Robalinho 

PAGI:-.;A c,. 

CIÊNCIA - f ILOSOFIA - RELIGlÃ0 
SONIA MARIA DE CAR-✓ALHO BARBOS,\ 

•·Em analogia de circunstâncias, assnaJaQl 
em todos os lugares do t.:niverso os manan<:· O\. 
de frJr,_a nutrin~~ o .trabal!1,o da Vida Suia.11. 
rior no plano fc,JCO 1DlPUt51onando o Ho~
a obra do aperff,içoamento e da SubL ltnaçã~~ 

ANDIU: LUIZ <Mec. da Med. Ed. FE!>, 

A h:ri:nonia n:'.lterial do Universo e a harmonia mo 
do Umverso 1e k•~1dam nas Leis de Deus ou Leis Natutail~ll 

Matenal: referente à. matéria. 
Moral: referentes ao c_ostumes e deveres do homem 
Dentre a.s Lets Natura.is ou Divinas estão: · 
As Leis Físicas: cujo estudo pertence ao domínio 

ciência , se re.aciona com energia e movimento_,. .r.xemp ~ 
r~fc'!_vitação e a gra'ltdade dão ordem e eqwlíbno ao mur:~ 

As Leis Morais: responsáveis oola ordem e hanr.oiua "A 
vida erpintual <::;e relac1on:lm com as :ntuações refere-":lre.a"' 
homem em st mesmo, sua. relação com Deus e com o se~ 
!bante). 

As Leis Mcrais são em .;oncordâncía c.om o Bem e co • 
tribuem para a elevação. Podemoo estabelecer ligaÇQes enir~ 
As .Lels Físicas, e as Leis Morais - mterligando harmoni e. 
mente o mícro-ma4:rocosmo através dos pensamentos, ~: 

r:::• p~~~~fisi~~te;;~~5~n~l~~~~: Tn:~~at.e - corpo e at~. 
te :ei::;~: Livro dos F.spintos". Paulo de Tarso faz a segum. 

ma~d~~;.~v~a( .. &°i~ t,~t~~~,e e~.iv~tis o fim da Bu• 
Gravitação e ato de gravitar. E a força atrativa que • 

exerce entre_ todos os astros e todas as particulas do un.~ 
verso .. A Lei de Newton conclui: d uas partículas quaisq•ie· 
de Umverrn se atraem com uma torça dirigida ~egund.o 
reta que ?,S une e de módulo_ p roporcional as re.s~cu,~ 
~:S~~! ~n~~::~ente proPorcional ao quadrado da dlStâr.-

Sunbollcamente, teríamos: 
a) partícula x = elemento espiritual (espírito, · 
aJ part1cu.Ja y = _elemento material (matéria,,' 
c} força de atraçao = elemento perispiritual <penspinv 
d} :eta proporcional = Reencarnação; • 
e) inversamente proporcional_ ao quadrado da distâr.~ 

que. as une = De:sencarnaçao. • 
. A Lei de Newton _demonstra a preservação da Individu:i• 

hoade da alm•.i dep01s da morte Jo corpo t ,omat.co. 
moril~ntaremos descrever outra ligação das lei..; fisica ~ 

Gravidade é a força atrativa -1ue solicita para o cen· 
da T~rro todos os corpos. Ela e também a resultante ··· 
atraçao da for~a gravnacional com a ror'ça centrífuga'"': 
ce~tnfuga atrai para_ for.3.. A grav1tac1onal e.trai para attd: 
minada reta. A gravidade atrai pa.ra O ce,.;itro. 

.E&se mecamsrno lts1co parece: ~er rnna~men.aJ na a n .. -
mica aa PersonahOade equll1brando a sua energi.a reconb 
ctda P?r S. Freud, que a ct1sIJó.$ em camadas ao perceber-~ 
~ movimento de atração e ae repulsao. A essa ener ettCi 
mtral?s1qmca postulou: consciente (es-forço e vo;itade,·gSub
~~~~1e5nu~r~~::;~ e automat1smoJ, Inconsciente ,1~ea.l e 

A~ mecanismo moral chamou Id lprazer,; Ego lreaJ.,· 
dade), . Superego ~Censor>; correlacionando a lei psicofi.:::Cl 
~~o~~~~t•~~~ir~t~t~~eza numana em suas met~· de aperte1-

atra~~ ~~~1~atam1~ do rel~c~onamento interpes.5oa1, a lel de 
. . e pen.amento:s por aurnaaae tpo:s1t,va ou nt· 

~alivaJ • t~enao que us pensamentos ctesaJustadOl:i ::,ugerem (J 

cama m •ID;J oa. repulSao pe10 ma1-est.a.r Cq!uanao o.) peti..;ó .. 

~1;~~~~~v;e ~~~eJem. nac, ha . :denL1llcaça~. a nao ..;er O t;! 
m·• · _ :s rut\a.:. . cununnanuo 11u u1e.:,mo 1,;1rcu1to lí..:l· 
a/:g~r~~~a .;,in,na_nio., ue .~.reuno e1etr1co. o peruam•.nt~ 
~~ at:.:s , .. ~ t:. 1...ie 1 .... ,.c: ,t:mora o e,e:nento ·110-rerra pur 0111,,~ 
que~ caig~ Hlt:u~.u.:, :S<~O eJ,n11uau•.t.:, ~i:::m ..:aU.::..J.t e,t:trocnc--

:;-e~i dgªer~~Ulu ... \: .. o; ,u...1a J.õ-'·ª'.:âO proau.c: onda. eletrc;J.,JS· 
8 'u1 ae u.~01., l-'t:.1~..111h.•.1lO qu~ ~e mo-.,.menta. 

kr0s. t.,;entrauza 1.~':t.i-u. 1..e •• ~·--
1.c:oi o t:ll(O 1magmar10 cto.s ct-.i· 

ment.L!1 T~~r/at~n.s1~_ção: º. pen.sarnento tran:s.ta esp-,wll· 
UJ.:s parce:s e O lOai ~~~:~~s;:_Luu o me,o-p:s1co1og1co . • '"\. ~l:n:t 

men~l~e1 aa t....ouaen~açao. a::;~-egura a t::011.s1stt,..1cia du ..:e:~ 

naps~ L~ gªti~~~t:;~~:,_t~ o impu1so :.1eno.so conctuz :..s ~-

espaÇO,~ Reencarnaçac. e t.Ont1gl1a - ~ocorrt: de e.st'J\1. e.:i 

pens'!m~~to~ª ~eprodução _J o :s C.crpo.s_ :sCfl!:>lb,ltzad~ pei-" 
t ~05,terona l-di~u~1~1

r
1
~·-i1o!:> e.srrogeneo lfem1ruuaaoe, e w· 

__________ 1 p.c1:1 o i.;Hma mt1mo :r~' se atr.1em . .'\ proges,t'f0IL.l pv: 
c.'undnção. V a a reproaw.;ao do~ corpo.:i, pe!J ir 

RUA DR. TBIRAC, 20 - T'tlLEFONE: ?68-3760 
CENTltO - NOVA n;u~çu 

,--------------------- l\ Lei Hel.coictal. um m.ov~m"'nt . . V • ~ ruo\- u11er..to ae •.1 ranstaçao t ~ o Je Rotaça,1 ma1.::; 
.l-umcou.:1a1 

0 
e~ errn em como re.)ul tante o mo\ ,lller..

Iecunct::i. 0 · Ó\' Lilo P ~ao ~roz_oiue em mo~ 11nema1yao he1tr.."U-Gl
cu1.,.-io ou Ienuri.no. 01!:> caractere!:> ~eranoo o ~-arli.~r ni.J:i· 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS OLEOS E PINctlS, ALV AIAIIES, 

Gf:SSOS, COLAI> E VERNI ZES 

TUDO PARA PINTUltA 

RUA QUINTINO BOÇAIOVA :;3/G5 - N. IOUAÇ11·1U 
TELEFO.t"ES: 767-8384 E 7e7-8388 

licn ~~!o~tªa ~i!cunvolução. o movimento da m~:>a t>nctfl: 
As Leis da Pa~~ centro - o ~Tonta! - ,.., 

basam teorias da Per~ o~tr _da Con:stanc1a, da Inercia - t;.;;.· 
A Lei dos V .)ona Idade e J.:. e::itado.s latentes d.1 ~ 

medi1.küco e as ~os ~omumcan!e:s; end?ssam o inten.•irn~iJ 
ria~,: educatlv:'.J.s douçt°~s _de fluido po~1!1vo nas reuniões~
lacionaniento aÍet~v~.~1:xª;~~ e homogêneas. Tambem, v w 

1verA~~tlborats .. - orientam os obJet1vo.s maiores c:a \·id .. 
cap I ao xrn. - O L. dos Esp1r 1to~•• _ parte tercdr:J .,,.. , 

A Lei Mllior· 
- "Amar ;i D~u; J~ntese de toda :1 ~el , 

de todo O Cor - toda a. Atma. dt:1 totr·o E'ntend1n1tri1° 

• ---------- - - --- ----- -----------------------------.:..:.::•: (: • :

0

~•:..:•:o~p:r:o·:•lm::o~co:m:•~•~t~i~m:"':·:ru:•~·-=-'Í 

PEDRA BRITADA f DERIVADOS 
Eicrif6rio Cenlta; e Extração : 

Av, dbilio Augusro Távori, J.793 

PABX - 767-6116 



OE 23 A 29 DE JU'.\'HO DE JQ9o CORREIO DA LAV OURA 
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Irio, Informal 

- mwss•eta? "Ji íl4?i ,:.:;;,i ... :u:;:;&fiLJ 

ME.NAGf.ADOS MOMENTO 
HO Du~antc a Jc!-ta de- tcrc;a-íc1r,1 na Rodeio fo1am 110- ~o .ulmoço d~ Rodt..o, o., c,rnd1datos 1\/e:l. 1 P )rnu 

dos JO l.1do do (O!unista, o::; ..i01vcr~<.1rtantc111 J.1 e Jose C.irdoso 1 avor.i No menu. churr.1si.:o l: 1. ,, .a 
mcn,igc~ _ 'Aguinair Jo Prado. N.,d1r de Freitas (.1 que- "P~1ulo PJ1xiJ.0 na I\.I..i,JrugJJJ" nome do pro1:1rc1 md que. 
tcmp~~~ ª) \Vanda Pctdra. _ Anc.hc1a Pinhc1ro dos ~Jn- a Rc1dio Mauâ•Solimoes mo, tra na mc1drugada de sál:.ado 
nd ... ·r ~~a ~do tambi:m o amvcrsano de no1\·ado), o _Jo- e domingo. Um progr.1ma onde prestaçjo de ~c-rviços se 
tos ( f/ e]~-o Al_üandrc d~ Frc1t,1s _Roch.1. o rad1ah~_ta m1itura com mformac;ào e boa música. Vo.~le OU\.'Jt • .. Ho
~~n~Jdoº}unior, .':,crg;o de ~ou::a ArauJO. Clcbcr (da gnf- JC e J~élnhd. a festa anual d_e Rocha Sobrinho, na Av. das 
f F r Proibido J. l\.JõmtD 81uca. Ale:\ Henrique d!! Oh- Oh\'cira5. Maratona csport1\'a no es_qucma. aprcsentac;âo 
e r\~era ;\\·u,a (from ~atai). Tcnório ~1agalhãcs, Ze- de bandas, shows, bailes e n1a1s e mais. No comando. Au::i~~ QJiyci,r~1 {.CJ~ada com Alírtdo de Oli\'eira)., ?vldrio• •~ust~ _Sobreira. ~erton. _Cornél1? Ribeiro, Elias ~lecnm, 

d Can·aiho . .i bomta Carla Manene Tmoco de C,1r,·,dho, fcnorio Magalhaes e mais e mais. Paulo Moratório col,, .. 
\raara S,ha. Aldo Perm•. Vicente de Paulo l\la ,-o. B<th bo· ando em grande est1lo . .. Tambem ho1e (>abado) o 
iourrn:ini de Oh\"eird, Luiz Volney (Írom Cax1.:1s.r. Luiz Dia_ D de Adriana e f\.tarcelo. na C.itcdral de Santo An-
~ntonio Teixeira, lrany Mathias, Mara Gichl Coelho, tomo de jJcutmga, final de tarde. Papais Suei, e Adolfo 
Êticnl" Freitas Barbo~J, Felipe R,1unhe1tt1. Klebcr Reis Nunes e M.iria Stela e Luiz Carlos l-crreira convidam. 
(que recebe na "!-atson" ~ara mo\"1mentado Jantar) .• Ma-
:,ldc G,mcn,:. lracema '\"es Moura. lnon .Mello. Ro- ROTAÇÃO 
,angela Rim, Edson Ramos Viana. Ju~,a Tarda Martins 
Pinto. Sandra Gáudio. Nelsinho Abrahão Dand. o cantor 
:-:eoumho da Beí1a-Flor. Renata Loren:1m de Oh\'eira. Jõ 
d.J ·!\lan9ue:1ra, Coral de •·Parabens pra você'" e o bolo 
... onlccc1onado pela Conceição Santos. Semana que vem, 
rodo.., os detalhe:s da noitada. 

CHURRASCO 
Amigos do columst.:i reuniram-se no dia do jogo Bra

~,I x Costa Rica para mais uma tarde de festa. Um Yai
n:m de nomes conhecidos e também de amigos do cora
ção. em tempo de churrasco e comemoração. Claro que tu
do foi mou,·o de festa, uma , ez que o Brasil ganhou de 
um magCrnmo l a O. quando todos esperavam uma golea-
da de 6 ou ma1S gols. /\las tudo bem. Os que foram. Da
"d Tmc-o de Carnlho ( que recebe ho1e com sua Dilma 
Carla para mo, 1mentado almoço, ainda em tempo de am-
,u::-ário}. De C]Uem? Depois eu cont". Fe~ta para um ami
go que det~ta festejar seu ani\'e: -~álio. Já podem imagi
nar quem deve ~er a ptrs.onagem. não? Leopoldina Maga
lhães Pmto, 1\1,nam e Tony Carlos Cesta, Teresa de je
sus Ribeiro. Regina e Bruno Coelho, Marcelo Amaral Pe
i..:.=~SJ. Alexandre de Freitas Rocha. no grupo de Nad1r 
de Frenas. Edina FrellJ> Barbosa, Elzinha. que é Bar
bosa. Jés~ica Barbosd. de Azevedo, Moisés Rodrigues de 
Sou::a. E anctJdos no caderninho azul: Paulo Roberto dos 
';;antos. João Pinto Correia, acompanhando a lo1riss1ma 
Sandra ~la;-1a ISdl:.cl Ta,·ares Senna, Vas~alan .. teixeira, 
Alexandre Senna. a irrequieta Ivaneide. Helinho Stanes-
co 1,;0m sua Beth e com os filhos Taiana e Leonardo, Car .. 
os Franosco cem Lm 10 Britto e: Carla Mariene. Jandir, 
Edu .Stanesco e Jurema, Evomsia. Dal\'a Savoya. Sérgio 
dos Santo-", T.1t1dna Gurgel com Ivan e Rosana, que s~o 
Gurgel. Thales Gurgel e mais e mais. lmpossivel citar to
das as pesso s pre~entes. Levaria horas e horas. Em final 
de •.arde. outro \.Oral de "Pa1abéns pra ,·ccê". O ani\'er
c_riante tambcm chamou outros nomes que festej<.1m nova 
1o~lde- na temporada. Fo1 divertido. 

DIA D 
Con\lite circulando para o Dia D de Dinah Lúcia e 

ll 1r que. Ela e filha do casal Maria do Céu de Britto--
"\Vdmgton Eugénio de Brittc. E O nmvo é filho do casal 
M •Iene: dos Passos Leal-Hennque Pereira Leal. Ceri .. 
~õn.ü no dia 1 9de 1u· .10 na C~pela de Santa Terez1nha, 
1 aiacio Guanab<J a Os noivo!.. residem em Rocha Sobri .. 
nho (ela) e Bdford Roxo (e1e) Os no ,os rece'-.crão o: 
REt~T :tc:1 dpo a \.etímon1a. 

Foi ontem o rcc t<JI de comemoração dos 30 anos do 
!\lu eu 'V_i a•l.ohc- . '"""m d iguaçu~~~ ~1ana Tere 1 M a
dn•a <P,anoJ J,se Bot. ~o (clarineta ) Noel Devos (la
~ote) e e Quinteto V11la-Lobos prt,opando. O con, · rto 
r-, c 'Hu con, d,1dos especiais. 

Marcada par.J O dia 29 .i fe:Ha 1unina trad1ci~~al no 
Sitio Vó Juha. do c1:. dos Távora. Festa em benel1c•o das 
obras assistenciais da~ Voluntánas de Santo Antonio._ L.1y 
Távora no comando ... Senador Roberto Campos mau-
gurou em Nova Iguaçu comitê eleitoral Até ai ~udo bem. 
O que eu acho estranho é que: tal senhor nunca ~e mtcres-
sou em nada pela Baixada. Agora, época de com~eçar ~ ca .. 
tar votos. 0 homenzinho vem inaugurar com1te eleitoral 
por aqui. Arreda. Bob Fields ... Será no dia 6 à tarde a 
festa do Chá & Simpatia. no Rio Palace Hotel. Festa dos 
10 anos de sucesso da casa. lzabel dos Reis Velloso con
\'i'-'1do. . . Mactul> Desing. as bijouterias fabricadas pela 
fábrica de Julia Tard,t Martins Pmto. Já são conhecidas 
na Europa Cláudia Nidjielsk) !,lha da Lais e do Hugo 
Gouthier e que é a directnce da Ma1son . O1or, em Paris. 
levou bijoux daqui para a França, êxito 1med1ato. Go~ta
ram tanto que estão pedindo uma grande remessa. As da 
linha ecológica é que fazem mais sucesso. 

CANASTRA 

Grupo ~e senhoras que circulam no C~untr\ em t~m.
po de torneio de canastra paraguai~: Man.a Jose _Iglesias, 
M · Somma L,ninha V,gné, Julta Tard,t Martins Pin
to •;i:: está organizando tudo). Hilda Martins. Bet~ Mar: 
... andes e mais e mais Os mandes das mada_mes., ao JUn 
to e acompanham os Jogos. São momentos d1\'ert1dos e de 
total descontração. Muito bom. 

TOQUE 

1 - LSB Consultoria & Marketing Ltda. é o nome 
da firma do Luiz Antonio Teixeira. Functonando a todo 
,apor na Travess1 Mariano de Moura. n

9 
7. ó~ 

2 - José Mendonça em nova ª'"·idade' Skyna M 
. Uma loja bonita e bem transada na Ruu Coronel 

F
ve1s. . S es em No"a Iguaçu. O~ nomes hmosos to-

ranc1sco oar • J M d a · um dos no .. 
,los já foram ,·er de perto. osé en onç e d G d 
mes ueridos na sociedade e no mundo ,ovem .º ran e 
Rio. Íncentivador, amigo, grnnde ~igl~rn hmm:,\fü\, Merece 
todo o !'.ucesso com sua Skyna Mo\'e1s. 

3 .:._ Diego. !,lho de Ahana e Dcsio Simões leste1ou 
ova idade. Os amigos do coração foram chamadcs. 

.J 4 D,a 29, festa de entrega do Destaque Cax1cnse: 
p1 ,moçil anual do colunista Alonso dei Mov d aos qm: 

1is St'.. ,J )tacarm na Baixada elegante. 

SHOW DANÇANTE 

O c...,ntor Mariano Silva estar[\ se ,1prc ent.P . .,do. no 
próximo d ,a 30. às 22 horas, no Clube Bol,'. Branca _no 
b;1irro Cerãmica. No repertório, muito forro e ~cr~Sl,i, 
acompanhado pelos con1untos M S Sho" r R gumal 
Flor de Iguaçu 

, ~ CRECHE ~-11 1
\ III ITAMAR SERPA D -

Amor e Comr,reensão 
Crença no Futuro 

____ RUAM•~O.AM riM•l<,I 1U U•rco ll• H ,I. ----

110 ALLAN - Show de Palhaços 
Pirulito e Chaleira 

T e'. 7f~-l6 

Fudc eço Ru, 5e ·,. , r· L;>CC ~il. i, Lop 
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LA DOLCE VITA 
HOll YWOOD DISCO CLUB 

O ENCON'fRO DE DvAS GERAÇOES 
ANl\fEHSARIO Df! CRIA'lÇA 
FESTA DE 15 ANOS 
CASAME:-:TOI 

HOLLYWOOD 
Ro:iovia P resid ... nte O utra, Km 11 
T , t, • • ' 7 1565 • 767-3( 12 

~ 
COIMBRA 

TUI.IWWIIIIEIMUIA.95 ·11111A llillACIJ·R.I. 
C.&.C.i■F/31203 557/ 0001·53 -IISC.EST.83198 ~ 

APRESENTA , 

Neste sábado, a partir das 22 horas 

ZECA P AGODINHO e o CONJUNTO SAM RIO 

- Damas grátis até 22h30min -

FILHOS DO FORRô - LAMBADA - MP B 

Rua Bernardino Melo. 1.835 - No\'a lguaçu/RJ. 
1 

-=== === = -=== = - ~ 

Lk1 
(.~'}_ # :R, 

~,,,!,Jo,1011J1✓ tt:~• 
ESPECIALIDADE À ITALIANA RESTAURANTE 

1 
CANELONI RAVIOLI LAZANHA INHOOUE PAAMEGIANA t 

.-~· 
,r. DISQUE 767-3367 

RUA BERNARDINO OE MEL LO. 2095 - NOVA IGUAÇU 

TRAVESSA l\!All.lANO DE t,.!OURA. 85 
,1 . !\OVA 1r,UAt;ll - RI 

' 

PARQUE DOS BRINOUED"5 
tl'lt.\ÇA ()\ 1mP!O\llF 81 

LOJAS PARQUE 
(PR.\Ç \ O .\ , .• RI no.,or ,ij) 

Brtnqtf!'doi O.'Tci-l n t iS ~ estr:mqtiros 
P apelu1a ' i, rPi-:JOS para pre-sl!ntes 

TFLFFff'f'..;! 11i"1 i'!i? E 7tii•i8--l9 

. 
'• 



As zebras estão sobas na4 ltália 
l\lOSCOSO ]U~lOR 

1 
~uantas surpresas tivemo~ até agora ne~ta Copa do Mun

do de 1990. Lt.go de ~ara, no J4?i0 de abert~. houve \:ma 
grande zebra, pois a forte seleçao da Argent~!l· campea do 
ultimo mundial, não conseguiu bOtar o~ camarQes de pernas 
para 

0
· ar e acabou sofrendo, .surpreendentemente, a derr:,ta 

µara e.stes, pela contagem ae 1 a O. 
com um numero multo grand.e de zebr~ rondando. os 

t.~tádiOS da 1t:1lia, o Bra.:itl tambem t•:iconuou a sua 1,ela 
irente. Porém. os jogadore:. brasileiros sabem quem pmtou 
~ zebra e, partindo desse principio, venceram a Costa Rica 

o<>r i;- t?i·u~~CJ 5jt:0dºdfª~~i~~- sel~çâo canarinho, na quorta-
íelra passada. so fomos conseguir derrubar o muro da Es
cú<'1:J. no final do segundo tempo, com o gol do atacante 
Mülier. 0 qual empurrou a. bola paro. as redes, quando esta 
Já ia saindo pe_la Jmha de fundo. Na estréia, o Brasil venceu 

o pais da Suec1a pelo placar de 2 a 1. _ 
Mi1:são cumprida n~~sa !ase, nossa seleçao conseg111u 

cla.."-Sihcar-se em primeiro lugar no Gr~go C. Agora. neste 
domingo às doze horas. o Brasil passara por outra prova de 
CiiJ>. quàndo enfrcintará a Argentina de Diego Maradona . :t 

.. cem verdade q u e os atletas do selecionado argentino não 
..,~tão apresentando um bom tutebo~. no ema•~to, como o ad
venório é o Brasil, os argentinos vao querer mostrar um íu
ebol de primeira categoria. 

E,...~e grande clássico _sul-americo.no já esta sendo. espe
~c!o com muita expectativa por parte do mundo mte1ro. 

para nós, torcedores, temos que fazer uma corrente pra 
rente, todos juntos ern um .so cor.ação e torcer por mais ema 
itória bra.!.ileira. 

Sobre o.s zebras. camarões e c2,.1arinhos, com tantos bi
hos sendo comento.dos, eu, como 11m bom brasileir_o, vou 
azer uma fé e apostar no canário. Boa sorte, seteçao Ca-

11arinho. 
1'7\ ""ER DE ADILSON 

Meu primo, Adil::;01'1 Anton,o ae ~ouza. aniversar:ou no 
lt mo dia 17, completando 16 primaveras. Trícolor c!e cora-

' J.o. Adilson pretende, um dia, defender a~· cores do time ~us 
arar.ljeiras. pois é um grande jogador. Ele atua na eqmpe 
o América em Nova Iguaçu. Ao primo, um abraço apertado 
m1,;.itas felicidades em toda sua vlda. 

CASAMENTO 
Neste sábado, no altar da Matriz Sáo M guel e São Pe-

(. ro. em ri.,Uguel Couto, será o j _ic_ do ::,!m. p_ara o jo"'.'em casal, 
icardo-Maria Apareriàa, po,s os dois 1rao ~ unir nos _1~-

0s do matrimônio A cer môni·.1 está marcada para ter imc~o 
s .a J:toras. O.s nci\os receberão cs cumprimentos r.a res1-
éncia da r.o.\.·J., na Rua Luiz_~ ~!Jl~. 1$1, P. FJ~~a-NI. . 

Aprove_ ts.mos pan de.:.eJa!' ao ca. .-ll u:na umao de tnult·.l. 
Jmpreensão, paz e amcr. Felicidades. 

FE S'rA Illl'<"'INA 
Realizar-se-á, na aoite deste sábado e domingo. a gran

,liosa festa junina ci-J Rua das Cumbucas, em Jardim Alvo-
1 :i.àa _ Seaundo a jovem Tereza, moradora da rua -e· colabora.

ora da festa. a realização é de D. Edna, a. qual_ programou 
udo nos mínimos detalhes para que a alegria torne conta 
e todos durante a festa. O nome do Arraiá, é ·'Mão Branca" 
está 0.contecendo desde ontem. 

• 

LE MOUSTACHE 
AMERICAN BAR & RESTAURANTE 

AV. SANTOS DUMONT, 1170 . NOVA IGUAÇU 

o 

CORREIO DA LAVOURA --·---- - -.-.... -----
NOVA IGUAÇU (RJ) _ ANO LXXHI-DE Z3 A W DE JUNHO DE 19JO ~------

PAVUNENSE PODE PASSAR A FRENTE 
DO HEllôPOLIS EM PONTOS GANHOS 

O coniunto de futebol do Heh6polis 
AC. o qual segue invicto na chave B ( 19 

turno) do Campeonato de. Profissionais 
da Terceira Divisão do Rio de Janeiro. li
derando a competição com o pontos ga
nhos, ao }ado da ~quipe do Pa\"une:nse, 
está a~e.1çado de perder a liderança pa
ra o time da Pa,·una. Essa condição pren
de-se ao fato de que o Pa,unense jogará 
na citava e penúltima rodada do certame . 
a qual foi antecipada por causa do jogo 
do Brasil e serâ disputada neste sâbado, 
a partir das 15 horas. Já o time do Helió
polis, te.rá que cumprir sua folga nesta 
rodada, não podendo. assim. defender sua 
liderança. 

No domingo passado, o Heli6polis em-

patou de J a I contra o l.'lan ·n;io (V R.) 
no estádio deste. O Pavunen~e. por isua 
vez, venceu o clássico meritiensc frente ao 
Coelho da Rocha, pela contagem de 2x 1. 
no Estádio Arnaldo de Sá Motta, na Pa
vuna. 

A 8a. rodada estã programada com os 
Jogos: Chave A - Confiança x Bela Vis, 
ta. Carapebus x Colé:gio, Saquarema x 
M1racema e Canto do Rio x Bar['a de São 
João. Folga: Maricá. Chave B - Coelhc 
da Rocha x Volantes, Céres x Pavunen
se, Frigorífico x Flamengo e I taguaí x 
Tupy. folga: Hehópolis. 

OBS.: !'<:a Chave A, o llme do Colé
gio lidera com 11 pontos ganhos. 

QUEIMADOS GARANTE SUA PERMANENCIA 
NO CAMPEONATO DA FERJ 

Depois de um empate em 1 a 1 no te.m ... 
po normal. contra o Grêmio Km -49, de 
Itaguai, a equipe de futehol adulto do 
Queimados FC, conseguiu garantir sua 
permanência no Campeonato dos Clubes 
Campeões das Ligas Municipais, promo
ção da Federação de Futebol do Estado 
do Rio de Janeiro. Após o empate, os ti ... 
mes tiveram que decidir o jogo na pror
rogação. Mostrando um bom preparo físi
co, o Queimados levcu a melhor e vencl"u 
seu adversário por 1 a O, gol assinalado 
por Marquinhos, aos 5 minutos d o p r imei
ro tempo da prorrogação. 

O Queimados jogou assim - Cacala; 
Evandro, Na!, Antonio Filho e Sabará; 
Roberto Black, Baixinho e André; Mar-

quinhos, Carlinhos ( Alex) e Quininha, 
Técnico: Dequinha 

Os outros resultados foram esses -
S1derantim 1 x l , na prorrogação, o P. Real 
venceu por 3 a 1, Beira-Rio OxW Moto• 
rista, Mageense 2x0 Social União ( Ca, 
xias) e Lopes de Castro lx3 Petropolita, 
no. O jogo entre Clube Esperança x Ccr
deirinho, não foi realizado, pois o Espe
rança estava desclassificado. 

Segundo a secretária da presidência 
da PE~ Helena, os jogos da próxima 
rodada estão programados para o dia 1/ 7. 
Ela disse também q ue os jogos entre Bei
ra-Rio x Motorista e Mageense x S. União 
estão "sub--judice". 

Ouro Fino vence Roma no veterano da LDNI 
O Campeonato lguaçuano de Futebol 

Veterano, promoção da Liga de Despor
tos de Nova Iguaçu (LDNI), competição 
que reúne os mais experientes e técnicos 
jcgadores, realizou, no último domingo, a 
rodada ae número dois do segundo turno. 

Bem entrosados, os jogadores da equi~ 
pe do Ouro Fino conquistaram mais uma 
importante vitória, desta vez contra a re
presentação do !Roma. p e Ia contagem 

de 2 a O. 
Os outros resultados foram estes -

Três Fontes lx2 EC Bra,ileirinho e Real 
de Austin 6x2 Vila Avelino. O Unidos do 
Cobrex folgou. 

Neste domingo teremos os jogos da 
terceira rodada, que estão assim organi=a
dos: UnUidos do Cobrex x Três Fontes. 
Brasileirinho x Ouro Fino e Roma x Real 
de Austin. Folga: Vila Avelino. 

ATACADO E VAREJO------... 
:, 

FORNECIMENl'O A DIIDGAIIIA.i, PJJIMÃCUi, PERFUMARIAS ETC. 

DIMIRCO • 01sm1eu1001ti1 111Rco10Es Lma. 

MAT RI Z 

Rua 13 de Maio, 50/ 56 
Tel.: 767- 2079 

PRODUTOS JOH NSON & JOHNSON 

FIL I AL 

Ru a L uiz Sobral , 6 13 ~ 
T e!.: 7 67- 4 605 

M I R K i O • Cosméticos Lida. 
Avenida Mar~chal F loriano Peixoto, 1.790 _ Te! 767 

Centro - Nova Iguaçu _ Estado do ..,. d · . -9187 
"'-'"1º e J ane1ro 

.,---

Novo Piam é 0 
campeão do 

veterano 
belforroxense 

Au ~errowr qu1il 
São V 1cente pelo placa~ it 
3 a 1 o time do Now:1 Pi 
s a g r o u-se: campeão 
Campec.nat,, de F u t ~ 1 

·v etera,10 da Liga Be:Uorr;~ 
xense. 

A grande Jec15ão dcori 

t?ceu no cJmpo do Hin, : 
land, em São Bernard" on: 
de foi dmgida pelo drbitr,-, 
Josê Lu1z, auxiliado ~ 
C rispim José (V) , M~. 
noel Luiz Peixoto (A). ~ 
dos com um excelente Clt
.sempenho. 

Os gols do campeão f, 
ram assinalados por Ga;. 
rmcha. Gelmo e China, t.: • 
cio o jogador Zinho d-?scou. 
tado para o São Vicente. 

O Novo Piam foi c~ll'.
i,eão jogando com Jandic 
Beto (Carlinhos), J o ã,, 

Cenir e Gigante: Gamncba 
Gelmo e Gilberto; Tirot~.-' 
China e Pelado (Jorgon J 
Técnico: Novaes. 

TRO~US E 
MEDALHAS 

Os troféus de campeã,. 
vice tinham os nom-es ~ 
desportistas Va.dorniro J ... 
sé e Adi 1:Jn P::;heir<J. n • 
pectivam:-ntl:'. .-\ wd:;i:J~ 
de art•'.hei!C fi..;va p.irJ 
atleta Edson Carlos Rw 
e a do goleiro menos ,·d: 
do ficou para Paul() Ccsa· 
Venâncio. ambos do Pi 
nheiros FC. 

• ;1inema h........ _ _____ _ _ 

CINE IGUAÇU - "Lua 
de cristal" ( filme bras·I.,. 
ro, dirigido por Ti=uka Ya
mazaki, com Xuxa Mellf" 
ghel e Sérgio l\lalandro -
Lançamento em grande at
cuito. Censura h,·re. Hori-

rio : 14h - 15h30m - 17h 
18h30m e 20h. Praça Aoio, 
nia Flores Teixeira. Tele

'°"'' 767-0229. 
CINE VERDE - "0,-•· 
,a-fantasmas' . ( produ,;o 
americana). com Bill ~for· 
r-c1y. Dan Aikrc1d e Sig~ur
ney \Vea,·er. ··A pequti:..l 
depra,·ada" ( pornõ), 1.'02-
Connie Peters e John Hol· 
mes. Censura 1 $ ano.s -
Horário J4h - 1,hl(li:: 
17h - loh30m - J9hlJ~ 
e 21h10m, Praça da Lit< 
dade. Tel. 767-726➔ 

CINE CENTER 1 - ·'D· 
hei) de matar'' { po/i,i:Jl 
com Ste\"en Seagal. t,:;Jlv 
Le Bro, k < Bill Sadl« · 
Censura: 14 anos. HoraflJ: 
CINE CENTER 2 - 'ú 
rosto ~em pa'!:i~,ldo'' ... iprt 
Juç.ão amertc..ina l c~n: 
ra I O .1noc- Horano 11 

C!l\'E CEl\TER l 
Ka.::kboxer - o d.:!i,1 f10 é, 

Jrag.ão". ~om Je.1n Cl.Jut 
V~in D.-imm,: Di:-Ollb ,\ 

xio e Oennis Ch.in, Ctn.b 
ra iiHe HL,r..1nú J lh. ,., ' 
17h, 1% e 21 hor, lg~ 
ç11 Center \, ~l.ii<-'l ... 

Floriano Pe1x,·to, 1 iSi..l -
Tal 76~ 0767 . 

REFRIGERANTES O seu Fabricante d C C - . e oca• ola,Fanta,Ta1 e Sprite. 

l'I NO\l A IGUAÇU s. A. 
\ 

Pr s,dt" '. l i Dutn, t J:1;4 .8 "Jov .l lgu .J - RJ 
: > e .Jl ,., , - Corr'IC'~-0or Soar.?s - PBX 767-5 116 
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